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A' MEU CUNHADO 

O DR. RUFINO ANTUNES DE ALENCAR 

Envio-lhe este trabalho escripto nestas horas de grandes 
tristezas para nossa chara patria. lia nisto uma certa confor-

' midade com o que se passa erri meu espírito. 
Sempre foi um de meus mais ardentes anhelos o ser util á 

meu paiz. Creio que o não dissirvo por este modo. 
Si meu Pai existisse, este folheto set,ia d'elle . O:ffereço-o 

de tocl0 coração, a quem o soub'e substituir tão bem. 

Do AuToR. 

Rio de Janeiro (S. Domingos) 22 çle Abril de ~869. 
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OUESTÕ'ES DO Rm DA PRATA. 

PRX)VtElf\_À PAI\_ TE 

I. 

As qu.estões que ~e referem as nossas circumstancias polí­
ticas actuaes no Rio ela Prata, são toda:=; elo maior alcaJnce o 
gravi.clacle ; e ligam-se á interesses ele ordem tão elevada, que 
exigem por si sós um maduro e bem pensado exame, e ~ 
maior conveniencia e circumspecção no modo de apreciai-as. 

Não é @ momento actual 0 mais opportuno para encetar 
discussões, que não entendam com os a;Hos interesses elo 
Estado, nem tão pouco para revolver paixões e rivalidades 
adormecidas pelo tempo, ou banidas da scena publica pelo 
progressivo augmento ela civilisação e!ltre todos. os povos 
americanos. 

O patriotismo, o dever ele cidadão exigem, que n'aguelles 
negocias em que 0 paiz tem a sua honra e seu nome empe­
nhados perante o estrangeiro, as dissenç_ões particlarias 
calem suas queixas e seus justos resentimentos. 

Bem dolorosas pt·ovações, e ·bem crueis desenganos tem 
sido os que ha sofl'rido o p~id 0 liberal elO Brasil n'estes 
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ultimos oito mezes. Um golpe de estado o arredou da scena 
publica, quando a confiança nacional não lhe imposéra 
limites na grande missão que tinha á desempenhar, 
como t·egenerador do systema, proftmdamente viciado, e 
como reformador de leis obsoletas, compressoras e atten­
tatorias do clireit.0 e liberdades do cidadã0; e, coudem­
nado á não tomar parte nos negocias intemos ele se proprio 
paiz, seja-lhe ao menos licito alongar as vista~ para h0rison­
tes longínquos, onde, certamente, os interesses elo Brasil 
perdem as proporções acanhadas de uma facção ou partido, 
e se c0nvertem em magnos assumptos ele estudo e medi­
tação. 

Emquanto, pois, não é dado áJ.iberdade percorrera 'fas~iclão 
do caminho que lhe foi traçado por desígnios providenciaes, 
e >~. vemos jungicla ao carro elo p0der, que ainda não conse­
gttiu·extermina1-a na vevtiginosa carreira que leva; emquanto 
não cltega a hora solemne elo triumpho' ela democracia, pres­
tem, os seus apostolos mais sinceros á patria, aquelle concm:so 
que couber em suas forças, e qite não lhes fór tolhid0. 

Houve um te1;nqo em Fn1nça, em que todos os espíritos vi ­
viam n'uma athmosphera suffocante, em que tudo era compri­
mido pela mão ferrea do deSlJOtismo . Watel'loo foi o theatro 
ele uma gmnde queda e de uma grande reclempçã0. Estude­
mos ... e esperemos ... 

I I. 

A' 21 de Março ultimo, no desempenho de uma tarefa que 
honrosameúte nos foi confiada na reclacção do orgão do par­
tido liberal· do Imperio, o D·iario do Povo, escrevemos o artigo 
que pa1·a aqui tra;nscrevemos, no qual se ver::\. que sem pre­
venções como aclversados da situação actual, c)lmnavamos a 
atLenção do governo pa1:a a attitude seria e ameaçacl01·a que 
vai assumindo a Republica Arge'ntina, em razão de seus con­
siclenweis armamentos, encommendados nara a Emopa e 
Estados-iUnidos. 

Dizemos sem prevenções como partidarios, porque ha 1 
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questões em que o patriotismo é a bussola que dirige as 
acções do homem' publico, no meio das tormentosas agitações 
que o recleiam. 

Velar, criLicar, dar combate ao governo, não é toda viela 
da opposição. E' verdade que todas estas cousas constituei11 
uma elas expressões, e por assim dizer, o aspecto dos parti­
dos militantes. Mas enfranquecer ·o governo não é o mesmo 
que forLilicar o individuo, e instnür a opinião publica; e, 
como opposição, a grande e difficil missão que temos, e que 
mais facilita os nGJssos triumph0s, é a educação politica do 
povo. Conseguir .sto é attingir um grande clesicleratum; é 
fuzer o individuo comprehender a extensão de seus direitos, e 
u dignidade ele seu importante papel como cidadão ele um 

paiz livre. 
Si o governo en·a, si compt·omette apropria honra e a elo 

paiz, o povo já snfficientemente instruido, saberá assumir 
conscienciosamente seu papel de supremo juiz, e profcr. r se~t 
severo ve1·dict . 

Em quanto ao mais não embaracemos a marcha regular 
dos negocias, nem com um silencio obstinado, nem impondo 
nossos conselhos. Discutamos com toda franqueza, com toda 
austeridade mesmo, tudo que se prende ás questões interna­
cionaes, tomando por alvos a fé dos tratados e a honra de 
no~:~sa bll!ndeira. E, em que .péze um tBJl procedimento á quem 
quer que seja, no paiz ou no estrangeiro, tenhamos a cora­
gem precisa para supportar todo pezo da responsabtliclaàe 
que acanetam deveres, que são antes p1·erogativas fidalgas, 
e com as quaes se não transige, sem traição á patria . 

Eis o primeiro artigo que escrevemos no Diario do Povo, 

acerca das questões do Rio da PrBita: 

« Rio 21 de Março de 1869.- Sabe o public0 que de algum 
tempo á esta parte a Republica Argentina se pn)para com tão 
consideraveis fortificações e armamentos, que se tem isso 
tornado objecto ele serias preoccupações. 

(( Aos armamentos fortes de Martim Garcia, ponto neutro, 
segundo os tratacles ·existentes, e para os quaes o ·p8Jl'lamento 
d'aquella republica votou ha dons a.nnos consideraveis funcles, 
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segue-se agora a acquisição de seis navtes encouraçad6s, 
mandados construir na Europa, conforme noticia uma folha 
bem iffiformacla <ilesta côrte. 

(( A' mercê ele nossaJ vigilante diplo111acia, Lopez an'uou-se, 
fez-nos por si só guena tal, que os nossos consideraveis recur­
sos ainda não poclentm levar á seu term0. 

" Agora com Talleyrand ne Pr&ta, á cuja liabiiidade diplo­
matica estão confiados os destinos de tres povos, e de espe­
rar que o nosso previclente governo exam.ine estes negocios, 
tranquiiisando por uma vez este poT>re' B1'asil. Sua fraqrheza 
é hoje o'bjecto de calculas elo nosso mais pocleroso vi­
sinho. 

(( Saia o governo desse silencio que não nos impacicnta, 
senão porque affiige terrivelmente o coração brasileiro, igno­
l'lll' tudo o que ha feito nossa diplomacia pa1·a garantir1a paz 
futura, em prol da qual tão penosos sacrificios fazemos actual­
mente. 

(( As questões ex temas em que são envolvidos' o prestigio 
de nosso nome e a honm de nossa bandeira, não podem se t· 
LTatadas e resolvidas ao desamparo da nação, do mesmo 
modo porque o foram as eleições ultimas de deputados e 
senadores. 

" Não se trata da conclemna~ão de um grande pa1:tido, 
votado á proscripção só porque quer 1'eformas, qu.e 'ihão de 
tornar o systema éonstitücional repl'esentativo a verdade 
que fez ela Belgica um povo feliz, e da I11glaterra um paiz 
mocl'elo. 

(< Trata-se antes de tudo 'Cios mais vitaes interesses nacio­
naes no· estrangeiro, diante elos quaes as rivalidades po'liticas 
desapparecem abafadas pelas estrondosas manifestações do 
patriotismo. 

(< Não evite ÚtiDto o governo o contacto com a nação. Ella 
é te~·rivcl em seus supremos julgamentos, mas nao é inacces­
sivel áquelles que se expóem por sua honra. 

Até quando o povo ha de viver na ignorancia de seus pro­
prios destinos? 

(( Não queremos a restamação elas assembléas tribunicias 
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em que o povo rei era inf0rmado de todos os negocias da 
patria; mais ao menos, nesse orgão que tem o gabinete ele 
S . Cluistovão á sua disposição, diga algmna causa sob1·e 
a guerra, e sobre a nossa siLuagão em geral no Rio da 
Prata. 

« Isso que peclimos, que c tã0 pouco, e que em ouLt·as 
épocas em que a opin1ão om chamada á emittiiJ.· seu voto nas 
causas publicas, se-ria um direito nosso, não é rnais do que 
uma saL:isfa<;i'io á justa e patriotica auciedacle dos brasi­
leiros. 

Falle o go·verno. Se11 si lenc o na actualiclacle, se é uma vã 
o,stenba.ção de sua omuipotencia, mais ta-Tele póde ser o m11.o 
ele sua traição á patJ·ia. 

<< E então ai c.lo réo diante da austera m>Lgestade elo 
j uir.! » 

III. 

Este artigo passou sem o menor re1)a1:0, o qni21 o acaso que 
não fossemos iJiclos por visionarios, pois, no mesmo dia em 
que salliOJ elle impresso n0 Di(ll)"io, entra~·a elo Rio da Prata o 
pacp.whe Aunis, po'l"Lador ele noticias, que não só confirmavam 
tudo quanto havia mos escripto, como ainda Mcrescentavam 
promenores ele gt:ancle ·hüia. 

Entendemos que nos achav~um0s na obrigação de voltat' ao 
asslllwpt0 ; e, de posse de dados mais minuciosos, entrarmos 
em apTcciagões mais amplas sobro a situação ela R epublica 
Al'gentina, quel' em relação a nós, qner a0s estados pla­
tinas. 

Guardando t0clas as conveniencias que semelhante as­
Stlmpto exige, re;;peiLa,nclo todos os .eSii!l"llpulos elo paiz ri ­

sinho, e clanclo ao debate .aquella gr::wiclacle que lhe é indis­
pensavel, escrevemos este 0lÜl"O ::~~rbigo, que não era mais 
elo q•ue o começo de rolguns que se lhe deviam seguir, 
como o leito1· vai ver . 

<< Rio, 24 ele Março de 1869.- I-Ia poucos dias escrevíamos 
um artigo sobre as cnmplicações que se agglomemm contra 

2 

• 
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o Brasif no Rio da: FratR-, e chamaV'Illmos a attenção do 
• goverriei parà às proporções •qwe os factos alUi vão tomando. 

« As observações que então fizemos, baseavfl/IJJ -se na no­
ticia que deu uma folha destâ câpital , de que a Republri.ea 
Argentina se fortifica com grande actividacle, encornmen­
danclo para lli Europru encouraJçados e outiros a-prestos bel­
licos. 

« Expondo com franquesa e sinceddade n@'ssas idéas á 
respeito, pedíamos ao governo, sem a menor ei\<a de espí­
rito partidal"io, que dirigisse suas vistas para a face que as 
causas vãd tomando n'aquena Republica, e posesse em pra­
tica üma politica mais energi.oa e p1·eviclente do que a que 
até· hoje temos seguido, lo mando plincipa1mente em co nsi­
deração os planos ambiciosos do governe de B1!1enos-Áyres. 

« Por uma singular conicidenciBJ, no mesmo dia em que 
sahia impresso o artigo á que alluclimos, entrava do Rio 
da Prata o paquete Aullü, e, confirmando em todas as suas 
partes nossas desconfianças, dizia o conesponclente dó Jo1·na! 

do Commer C'io o seguinte, que é muiho grave e altamente 
significativo : 

« - Dlz a TribunO! de hoje, na sua revista em fraucez para 
a Europa, !ilue a Republioa .AJ;gentina xecnsa nemear um 
agellJte di·plomatico para i r neg0ciar com o agente brasileiro 
sobre a orgamisação elo Paraguay. I'La quem pense crue o 
S1·. Sarmiénto procede assim de accôl'ào com os Estadms­
Unidos e com a icléa de elel:>il!itar o Brasil, para 1·ealisa1· 
o plano de incerporação elo Paragllay e dm Estado-01·iental 
á Confede1·ação. P01Ua-se no armamento de Mart~m - Garcia 

e n0 recebimento ele armas vindas dos Estados-Unidos e 
outros alarmantes }Jt'epB~ratorios. - )) 

« Eis aqui sucint::t~mente descripflo o ·estado de causas elo 
nosso visinho e alliaelo. 

(( AgoTa, interrognen'los o governo ele S. Christovão o que 
ba feito de sua p01rte, o que hão feito seus eliplematas em 
presença dle preparativ0s bellicos tão consicle-xaveis CJ.Hanto· 
ameaçadoms pora a ·J!laZ e eqn~rlibr·io dos Estaàos indepen­
dentes do Prata? 
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« A repttb1ica ArgentiJ:m, como ó sabido, ó nossa alliada 

na guem:11 (jlue movemos ao dictador Lopez ; se. esses pl·e­
parativos bellicos, esses encouraç.aclos, esses fundos con.si­
deraNeis votados pelo se·a con_gre.ss0, para armament~s, ti· 
·vessem seu maturai! destino na a<lt:ualida.de, isto é, -seguissem 
caminho do P~~;raguay, então longe de nos assustar a a<;tivi­
clade de seus a;rsenaes, peJo con.tra).'i0 ser-nos-J!lia smnma­
ment!) lisongeko vêu o modo leal e es~orçado pougue o 
governo de Buenos-Ayres procurava debellar o terrivel gtta­
·mny, ini•migo da civilisaçfio e ela humanidade. 

" Mas, bem ao contrario, em vez de armamento para o seu 
Hmitado corpo de exercito em operações, a Republica Argen­
·tina trab311ha activamante paJ;a erguer nas barran.cas de 
·:tviartim-Garcia novos Itapirús, Curu:paitys ou Humaitás; 
em vez de enc<:>mmendar monitores que nos alL'i.iliassem, 
com tempo, na desobstmcoão da estrada fluvial por onde 
devia.m desfu:alclar trinmphantes os estandartes al)iados até 
Assumpção , pelo eontr.anio nem mn só :vaso de gnep:q, pres­
tou :para esses formidaveis dramas de morte, que se pas&a.ram 
á 19 de Feve~·eiro e em -outras datas glor~osas sobsequentes. 

« E quanclo não •h.a mais nem navios á combater npn -bm·­

rancas á destr,nir, na frase incisiva do intrepido -marinheiro 
que ha ]lOUCO baix.ou á ca~npa glorificado c0mo um marty1· 
ela l'eligião elo Qlever; é que a republica P,..rgentina apressa 
suas encommenclas ele encouraçados para a Euro;pa e para 
os Estados-U niclos. 

,<< Evidentemente esse alarmante apparato hellico, não é 
mais para combater LoJ>ez, que evita .recoutros com as forças 
alliaclas, e que, fugindo lJara os antros .ele st1as cordilheiras, 
torna cada dia mais clifficil a .realisação das condições do 
tratado, aliás imprescindíveis á dignidade da allia~ça e ao 
completo esi.forço á que temos indisputavel direito. 

<< Si, cleix.anclo ele parte esses grandes recursos .de guerra 
com que a republica Argentina atopeta seus arsenaes e 
arma seus }!10ntos tJstrategicos, atfientamos pam a politica 
q ne ella ,tem seguicl<:> J~e te1n,pos á esta 1paTte, .nossas apre· 
hensões sobem de ponto, e então nos ,a,pode~\l!lfl9S id!:l yer-
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cladeira e proftmclamagoa, pelo pa:pelsecunchwio, pa.ranão di­
zer nullo, C]'Ue tem representado nossa dispendiosa dip1omacia. 

<< Emclltatlto nós exha1:wimos os r ecursos ele noss0 ihe­
sonro, as fontes · de nGssas riC!J.l!lezas e incl11strias, arrancan­
clo -lhas os bmços que as allimentavam ; emquanto creámos 
uma situação financeira desesperada , Jl'llas touentes ele 
papel moeda que inunclam á circulação e depreciam. todos 
os vaJ.m;es e fortunas ; emquanuo lutamos com ás oompli<;a­
çõcs de 1m1a tortuosa e estel'il polibica ointe1·na, que tem 
viciado pela base todas as inst itu~ções e o systema ele go­
verno qne nos rege ; a republica Argentina cuidou ele sna 
paz interna; clebellou a callClilhagem de suas províncias; 
deu incremento á emigrar,ã0; consolidou, por meio de l'efor­
mas sabias, seu systema poliltico, çlando pela~ pl'imei11a vez 
o exemplo de uma eleiç;ão tão regnlaT qnanto pacifica ; 
levantou, pelo estado lisonjeh•o de seu credito, na prava 
de Londres, um empres~imo, que melh0rou cousidel·avel­
meute a situação de sett meTcado, e ·o estado de sttas 
finanças. 

« Chegada á este ponto, qne é cm·tamente o aüge ela i,n•os­
periclade, ella olha orgL'llhosa e com a1egl'ia si nistra pan1. 
este grancle colosso de nove milhões de habitantes, e o 
contempla a1Jatido, clebilitado, exha.usúo pelas fadigas ~lo 

quatm an nos ele guerra, - guerm que já [ltoje é l.l'llHt. crnz 
tão pesaçla, que muita agonia, mtúto trwnse a111argm·adu 
ainda lhe custa,rá para. leval-à o.o seL1 Cwlvario . 
. « E com efl'eito, a primeü·~ demousbra~,f.iQ ela h.oJ~lbrieclado 

_çom que a Republicrt Argentina oll'la para o Brasil, está na 
sua recnsa em manclar um diplomata á Assumpção pm·a 
combinar com o nosso á respeito da organisação do Pa­
ntgnay. 

« Esse acto do gabi1tete ele Buenos-Ayres, levantou com ­
pletamente a ponta elo véo, e tornon patente o qne para nó,;, 
para a nação em. geral, ,i ó. era uma causa prevlsLa, menos 
pa1'3J a boa fiJ e since >·idade do nosso governo, que sempre 
considera essas cot1sas, h islorias adrede espailhadas pelos 
pregoeiros de desgraças. 
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« Discutiremos em oult·o artigo este ponto. 
<< I Ol' hoje concluiremos lembrando apenas ao govern o, 

que os horisontes c1o Sul se empanam e que os pa,mpciros 

são alli tremendas bonascas. n 

lV 

Não ha em toclo este artigo uma sé ex.p1·essão que suscite 
o menor reparo por falta . de conveniencia, ou de cortesia 
para com a Republica Yisinha. 

Fizemos com e.l:l'ciLo suscint,as apreciaçÕes ás noticias que 
nos foram transmütidas do Rio da Pr::tta, por que ellas 
eram ele carflctor tal, que, clespresal-as, seL'ia tratm· de resto 
perigos acL11aes, apparentementc faceis ele remover, mas 

qtte no futuro podem occ~sionar compliüagõcs muito sér as 
e intrincadas, como o ten1 sido para nós todas aquellas qttc 
se formam nos horisontes do Sttl, onLl<) um meteoro qnc 

passa é sem1Jre um signal sinistro e agoureiro. 
Encontramos a.inc1a essas noticias não só nos Ol'gã.os mais 

bem informados da imprensa pm:tenha, corno Lambem müm­
ciosamente clescriptas nos resnmos e ccnespondencias elo 
.JornaL elo Commwrcio, desLa córLe, cujos bons desejos para 
com o Dntsil na gtlena act1.tal, o le-vam .. ~t gttardm· as maiores 

reservas em todos os negocios quo L1izem respeito às nossas 
penclen cias com o l-tio elo P raLa. 

Além disso era nossa ~nteutãu pr<JYocar clu goYerno uma 
explica~;f\o L[Ual<tucr, que tr::tnqtúlisasse os espirihos e ::t im­
prensa em geml, no meio ê1as i11oe1tesas em. que todos vive­
mos acerca ele negocias que tão ele perLo nos tuc<U1l. 

Finalmente . desejavam os conhecer a alLitnc1e de nossa 
diplomacia, em presenca, ele planos ele allsorpt.ão Lãu osten­
sivamoüte combinados e c1cnuuGiaclos, c de viola(!Ões iãt> 
flagrantes ele traLad0s, uomo adian Le mos!,rm·cüws, qnando 
clisoutinnos u armamento de Martim-Garcia. 

Estavamos perém em perfeita ilhlsfio assim l;rocedenclo, 
porL[ue o <~rLigo á qtte nos refel'imo::;, suscitOLL os protestos, 

que em segtLicla transu1·evemos. 
Quest.ôes rio ltio de; l''rala. - Ü hU'higo ed i toda! elo ]Jiariu 
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do Povo desta dat;t, sotlt•.e o Ri0 da Prata, nos obriga á de­
clarai! que desGle 18 de F.evereiJJo não escrevemos para aquella 
.fol!ha, n.em ,temos tido intelligE~ncia com a sua. ac'Luall~edac­
ção. 

« Sendo o espírito d'aquelle artigo, diametralmente opposto 
á tudo quanto na mesma fol'ha havia.mos sustentado, cor­
re-nos ainda 0 cleyer de decl~~ar que •não aventura,mos um 
só juizo, uem tomamos um só comprcnnisso no t0c!!Jnte .~ 

política que devemos segnir com os nosses vizinhos, sem 
que n0s entendessemos com o S1·. conseU1eiro .Oclíaviano, 
delegado do cent1•o lib0ral em 1\elação á imp1·emsa, segtmdo 
comnmnicação que verbalmente mos fez o S11. r.onsellleiro Na­
buco. 

« Rogando a ihlseroão destas li-nhas, tambem pedimos a 
pub1icação da Cal'ta que o Sr. conselheiro Oct!IJVoÍEllnO nos es­
oreveu, em xe~pesta á outt'a que lhe dirigimos. 

« Tavm·es Bastos. 
« Dafa1Jele R. iPerei:ra. 

« 24 de Março. 

<< Meus caros amigos. - Tambem me causou dolorosa im­
Jllressão o artigo á qae se refeiJiem na sua ca~··fk'O. Quam~o a 
imprevidencia do gabinete conservadc.n· está á animar nas 
altas regiões o primeiro gennen de ca'tldilhagem, que por 
qwnra .de nossos gene~:aes só agora começa á brotar, me pa­
l'eoe imprnãente a exagerada imp01·tancia que 11ma folha li­
·tJeral pretende ligar as ultimas noti<lias ele Buenus-Ayres. 

« .Em vez de inquirir do governo qual o direito qne lhe 
assiste para manter ·uma esquacb;a enorme e dispendiosa nas 
agoas d0 Prata e seus affluentes, quando o inimigo não tem 
navios nem fortalezas, e quando o exercito não tem hoje ne­
cessidade d'aquelle auxiliar, a folha libe~·al estTanha ·que Bue­
nos Ayres se inquiete com esse !IIJ!lpan:ato, que nada justifica, e 
.procure acatüelar-se !. .. E cl'ahi tira m·gumento,- não para 
.aggredir a política de nosso g0ve1mo, provocadora d'aquella 
inquietação, mas para instigal-o á que continui e que seja 
ene'rgico .com os n0ss0s !llilliaclos! 
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« E' pueciso unirmo-nos no proposito de fazer o cidadão 
brasileiro ver bem claro nos ne-gocias publicas, e não se dei­
xar arrastar por preconceitos, idéas erradas e ambições qui ­
xotescas de Slli]ilremacia na Ame1·ica, que só llue hão de trazer 
mais impostos, mais recrutamento, mais atraso mo1·al e ma­
terial, e conseguintemente mais escravidão política. 

<< Não temos com os nossos irmãos das republicas, á exce· 
·pção do Paraguay, questão alg11:ma que requeh•a attitude 
energica, si ~t'lrcel!Jo bem o alcance elo qualiticatilvo; só si ~ue­
rem os l:estaur!lll' a chamada pontica tradicional d0s vassalos 
de el-rei ficlelissimH e el-rei c!lltholico, para saber a qual dos 
dous despohism0s devia ter a honra de ficar sugeito mais um 
palmo de terra americana com os seus tigres, cascaveis e 
pantanos, sem prove~to algmn pam o desenvolvimento da 
humanidade! ... 

<<Para viverem em paz as nações (disse ha pouco o bom 
senso inglez pela bocca de Bl'ight) basta que pratiquem o pre­
ceito de moml: « não fazer á outro o que não quereria que o 
outro lhe fizesse, e exigir tão sómente aqu.illo que teria obri­
gação de fazer em caso id~:ntico. " 

« 'Ele novo ll~es peço atten,ção para o que tenho dito por 
vezes. 

« Os partidos não podem viver apoiados unicamen.le em fo· 
lhas .oude domina a inspiração individual. Devem ter além 
d'isto um jornalismo mais caracuerisado, que 11ão aventure 
planos de pelitica, mas defenda os que foram combinados 
depois de meditado exame, com o cencm·so de grande somma 
de intelligencias. Culpamos muitas vezes os partidos por 
enos á que furam arrastados, e lhes damo~ responsabilidades 
que não poderam evital'. Os partidos na ing1aterra tem os 
-seus dubs GJ.Ue apoia1111 e inspiram o jornalismo. Tanto os 
hbeuaes cama ,c;>s conservadores 1n;ecisam entre nós de asso­
ciações ou çLubs, sem a base acanhada de meia clnzia de ora­
culos, porém francos á todo homem de coraçã0, que queira 
estudar e 11esolver, sem tutor, os negocias ele seu pai.z. 

« Seu amigo - F. O.qtaviaRo. " 
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v. 

Se o m·tigo de 21 ele :Nian;o causou dolorosa impressão aos 
ilhtsi:!l:es autores da ca1·lia e declara\)ão que acabamos cle t-rans­
crevel·, não m enos dolorosa foi a sorpreza ponrne passamos 
ao vermos os termos em que eram apr eciaclas, á luz c18J im ­
pl·ensa, idéas emitúiclas poT um m:gfí.(j) mnigo, em arj,igo odii­
toTial, e no qual a-pecuts se havia lançado as bases lile uü1a 
analyse c&lma e desapaixona~a sobre os 11egocios cl'o Ri0 da 
Prata. Liquiclamm-se com toda ptcblicidade negocias do­
mesticas , que podiam ser satisfatoriamente resolYidos na in­
timidaclc,- salvo si e1·a rigorosamente il1Clispel1sa·yel um 
motivo para saber-se, á bem da caLtSa lilJcral, qtle. o seu 
orgão na cô1·Le mudára de redacçião , muito en1'bol·a aos p31r­
tic1os pouco emportem os nomes proprios, uma YCZ qne seus 
clücitos e in~eresses .sejam lea~lmcnte del'endiclos, e cgw ·suas 
qtwixas c reclamações cncoutrem cch0 c espaço . 

Fonvm precipitados aqtwUcs iH't1strcs ca;yalleiros, releve­
se-nos a cxp1·essão, em. desforço de outras que se leem na 
cleé1araçãci e carta, acLma LTamscriptas; - pol'q~Le nem o 
Dim·io do Povo, orgão ostensivo ela opposição, il'ia pol'-SC ao 
serviço do governo na SU!:l po!iúica pmvocadora de inqll'ietoçóe.~ 
em Bnenos-Ayres, nem é tão necio que desconheça as gran­
cles vantagens q'ne 'l'esultão para o Bmsil de uma completa 
harmonia ele vislas e inte1·esses c0m as l'tepublicas vizinhas, 
ele n'l.aneira que fosse dispertm·-lhes cimnes, acender 1;aix.iíes, 
enchel -as ele inq_1~ietações, e pôl-as em e1uvlc1a aceL'Ca de 
nossas intenções e lealdade _ 

Não tem o Diario do l'ovo ainda iéléas tão aLmsadas, que 
ignore porventum qL~e a política ele absol'pções, ele usurpa­
ções e ele assalto, jó, fez sua época, e q1te as nagões, como Gs 

' indivíduos, uma vez que não infrinjmn as regras ele moral 
-mem;inem lredere, sn1~m ou1:que tribttere- collsagl'!1Clas na j u­
'risprndencia de todos os povos, regem-se e govemam-se 
como bem lhes pa1·ece , sem que se assustem com as ameaças 
e com as invasões, serião pel!o perigo e males que causam a 
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sua paz interna e segti.rança iriclividual ; mas nunca pelo 
receio ele que sua autonomia, como nação ou como cida­
dão, dei"'e um só momento de prevalecer. 

O direito publico internacional já ensinou áJ tod0 mundo, 
que as potencias pela identidade de interesses que se ligam 
á manutenção de sua soberania e inclependencia, prestam-se, 
um reciproco a,poio, ele sorte que não é mais licitó á 
nenhum povo engrandecer-se, escalancto as·€1ivisas ãe outro, 
á <viva força. 

« Uma, nação, diz I-Ieffter, que sai ele seu isolamento para 
viYer em sociedade com as outras nações, ~·econhece, por esse 
mesmo f•tdo, um direito que deve regular suas relações in­
temacionaes. Ella não pócle desconhecer esse direito , sem 
ex]JOl'-Se i inimisade das outras nações , sem pór em perigo 
sua pxopria existencia. A obrigação que cada nação se. impõe 
ele conformar-se com esse direito, nasce da persuasão em qt\e 
es!iá ele que as outras nações observam para com ella o mes­
mo direito. O direito elas gentes é fundado sob1·e a recipro­
cidade; elle não tem legislado1· nem juiz supremo, pois que 
os estados inclepemleutes não reconhecem nenhuma autori­
dade humana, com0 lhes sendo Stlperior. Depende exclu­
sivamente elas sauc•)Õcs moraes, e do temor que podem ter os ­
soberanos e as nações ele provocar os outros soberanos e as 
outras nações, violando regras geralmente reconhecidas como 
contribuindo para a felicidade comm1.1m elos indivichws .. . 
Pro<lllre-se emfim a base cl'esse direito neste J!lrincipio in­
co nt.ostavel, <Jl.le por toda pa.rte ollCle lta uma sociecl!Ícle, devo 
tambem haver um dh·eito ottigatorio para todos os seus mem­
bros. Deve 'haver conseguintemente na grande sociedade elas 
nações um direito igual. " 

Hoje em dia uma nação só deixa ele .elistir, quando pelo 
seu voto decreta seu proprio suicídio, encorpo1·ando-se à ou­
tras. 

Na Eur0pa e na America, os ~lous continentes que ser­
vem de scenal'io á civilisação elo .seculo, todas as nações tem 
grandes interesses ligados ao equllibrio e existencia das di­
vel·sas potencias; e todas protestam, com as armas na mão, 

3 · 
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conLTa o engrandecimento ~le umas êom detrimento ou des­
falque de outras. 

Conrtente -se cada qual com o que já tem, com as cli;visas 
que ~he co1t1lleram poL' sorte, e com as quaes já se confor­
lllllil'I11Il assignaudo ou não tratados, quo fazem a lei regula­
dora elas nações entre si, em relação á certos objectos determi­
nados e particulares. 

Tendo taes idéas o Ditzri o do Povo, ou o autor do arhigo que 
provocou as explicitas declat·ações, que transcrevemos, não 
podia ser apreciado pelo modo pOL' que o foi, sem precipita­
ção. E' o CJiUalificativo , l't parte qualquer ideia offensiva. 

A. clec:Jaração e ca'rta, quanto ;1 nós, vieram com subscripto 
errado para o Diario elo Poro; no attigo de 2<1, àpenas 1'8pt·o­
clnziu as noticias do Jorna~ tio Comrn~nio, e da 1'rib·una de 
MO?'L~t~v'iclt!o, fazendo quasi as mesmas consiclet·ações, e reser­
vando -se para em ouLl'a occasião discutir os amt a mentos da 
OollEederação, maxime os ele :Martim Garci:JJ, em face ch>s 
tratados. 

Como se vê, não era isso qLtestão pma e s implesmente de 
opposiçQ:o ou de partido. E' questão muito séria, sobre a 
qual tocto brusileiro ,ele corac;ão tem o clireHo ele fornut1ar 
obj ec~.ões para ser esclat·ecído, e perguntar a quem tem o leme 
na mão, palia onde vamos,- quo ,rumo levam u hon~:a ele 
nossa bandeira e a Eé ele tt·ataclos solem nes . 

Nuo é tmnbem assttmp bo qne se clesprese, pa:ra que se não 
diga que o silencio é ·h·aqueza, concessfio ou crulctüo tendente 
n apeim· do poder este ou aquelle partido. E a :prova de q1w 
o o!·gulllD d'aquelles povos nada to1er[l,, que possa parecer 
ajnste ou tYansac,ITo com brasileiros, está em que a 'Verdatl 

de BLteno-Ay t·es, pnblicando ba pouco uma corrospouclencia 
elo Impe1·.io; em que dizia que só os liberaes tinham política 
de sinceridade e generosidade para com as Republicas e que 
era preciso qne estas ajudassem á atacar os conservadot·es, 
teve em 1·esposta da Nacion ;lrgent·i·ua um artigo, escripto em 
tom ele repri.mencla, e na qual, entre outras cousas, se lia este 
topico Gle rude mas bem merecida lição: u .• . os p:;w~iclos 
devem l'azer política intenta, e não qLterer apoiar-se n 'este 
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ou n'aqnelle 1)articlo elas nações estrangeiras para gueLTearem 
seus adversarios . » 

Sinceramente tambem estamos na convicção de que, 
ainda não chegamos aos estremas de fazer a •poli>tica dos 
emigrados da revolução franceza. 

Vl 

Não podíamos nem devíamos ficar calados em presença 
deste incidente, e então dirigimos a redacção do Dim·io du 

Povo, em resposta aos Srs. Tavares Bastos, Lafayete e con­
selheiro Octavim~o, a seguinte declaração : · 

« Questóeg rio Rio d.a P·rata. - Cheios de justo zelo pela sua 
reputação como escriptores , pelo seu pafir~oilisrno como l)]:a­
sileiros, sentimentos estes que sinceramenile applat1climos e 
acatamos, vieram hontem á imprensa os Srs. Drs. Tavf!l· 
res Bastos e Lafayete declarar, que nenhuma parte tem 
mais no Dia1·io do Povo, afim de por este modo t irarem-se• 
da reS})Onsab liclade para com o S1·. conselheiro Gctavifllno, 
com quem co11stit nir[l;m-se na obrigação ~le o 0uvir pl!!hia­
mente, sempre que tenham ele escrever sobr e qualquer "!Ues­
tão elo Rio da Prata 

«Não tendo ignal compromisso 1)ara com o Exm. 81·. con­
selheiro Octaviano, com quem aliás não nos é dada a for ­
tu;na ele enh"eter 'relações, mas CLlj as ligõ,es folgamos sempre 
de !!tprender, declaramos q,ue o artigo editorial ele 24 elo cor­
rente é nosso, e que elle não é mais elo que o clesenvolvi­
mellto de um outro, que anteriormente escrevemos sobre o 
mesmo assumpto; - assumpto que por SLta grande impor­
iancia não pôde ser abrangido em UJ;n só artigo, pelo que nos , 
compTOmetitcmos á insistir sobre elle, a fim de tornar bem 
claras nossas opmiões. 

« SlU"prel:endiclos repentin amente por um encommodo, 
que TIOS le''Oll ao leito da dm, ha dons dias, nfio D OS é )ilOSSÍ­
velneste momento tomar em consideração o mais que se 
infere da declan1.ção elos dous illrustres cavalheiros, á que 
acima nos referim<Ds, nem tão pouco submebte r, com toulo o 
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respeito e despretenção, ao Exm. Sr. conselheiro Octaviano, 
n,lgnmas razões que o convenceriam de que não queremos 
que o Brasil ponha em pratica uma politica quixotesca, nem 

tão pouco que a ene1·gia, que deve ser um <los característicos 
de seus diplomatas no Prata, seja a ameaça, a impreviden­
cia, a precipitação ou o desafio. 

cc Se Deos o permittir, mostraremos, em artigos sttbse­
qHentes, que nosso fim não é <lispertar questões impertinen­
tes, nem absolver sem exame a politica do gabinete de S. 
Chdstovão, para pr0vocar as iras do de Buenos-Ayres cou­
tra nós. 

cc Finalmente em quaJnto nã0 forem 01·ganisados os Ctu.bs 

á inglesa, si é que estes não são o rnesmo que as nossas 
redacções, que ap0em, que inspire111 o jornalismo entre nós , 
e que elicbem elo alto o thema sobre que é permittido pen­
sar maduramente e escrever, havemos de apr0veitar a li­

be.!iclade que nos .resta -para dizermos com firanqueza aquillo 
que sentimos, em relação á questões, ([!l.le nada tem que ver 
c<llm interesses partidarios. 

" Sobre as questões exteriores, os compromissos dos p31rti­
dEJs são sempre os mesmos, porque não ha duas lwnras nf!,­
cionaes no estrangeiro, uma segundo o modo de vê•· dos H­
beraes, outra segunelo o modo ele vêr dos conservadores . 

"Não se deve aconselli!ar a politicaJ quixotesca de ameaças, 
arrogancias, rivalidades e ambições , nem tão pouco absolver 
a ela impvevidencia, ela contempo~·isação e da inercia. Si a 
primeira é perig0sa ou ridictlla, a segunda é fatal ou 
i11epta. 

"Eis o que sucint!lllnente nos é lJ!Ossivel envia1· hoje ao 
Diario do Povo, vi0l::mdo _ prescripções medi.cas.- S. iDomin­
gos, 25 de JI.•Iarc;o de 1869.-Joo~é .AveMmo G1'rge~ do Ama?·at. » 

A. redaccãa do Dim-io do Povo, ao recebe1· esta nossa, qecla­
ração, entendeu que i!mblical-a tal qual está, seria dar á ques_ 
ti'io um caracter inteiram eR~e pessoal, e 1·esolveu respender 
aos Srs. La.fayete, Tavares Bastos e Ocu::wim1o, exp1ica,nd0 
o sentid0 de nossas pa,lavras, que uã0 era certamente aquelle 
que se lltes empPesttwaJ, e elanào por concluída a discussão, 
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para evitar uma polemica, sem.pre elesa.gradavel entre rumi­
gos ele uma mesma opinião política. 

Julgamos BJté certo ponto pr0cedenhes as razões que acLua­
ram no espírito ela redacçãodo Dia1·io; e, como as questões 
do Rio da Prata são as que na actuBJliclade mais interessam 
ao espírito publico, entendemos que não havia inconveniente 
algum em retirar a discussão das columnas do D'im·io, onde 
os cô1·vos poHticos anelam sempre á descobrir symptomas de 
decomposição nos particles, á proposito ele qua:lquer polemi­
ca decente e iUustracla fl.Ue se trava, e clar-llue esta fôrma, 
sem a mini ma intenoão ele ofl'ensa á pessoa a.l~uma. 

O orgão de um partido político tem sem1)re compromissos 
e reservas, que ctlmpre respeitar; ao passo que os pamphle­
tos de certa ordem e esphera, constituem, por assim dizer, um 
terreno neu~ro nas lutas ela imprensa, e onde as BJverigua­
ções e os debates perdem o caracter ele disputa pessoa~, para 
se converterem em proveitosos motivos de meditação e 
estuclo. 

Entremos, pois, no exame e estudo ele algumas questões 
do Rio ela Prata, maxime claquellas que motivaram as 
reflexões cont1das na carta elo iUustraclo Sr. conselheiro 
Octaviano. 

Quanto a nós a carta cie S. Ex . no tocante a diplomacia á 
seguir-se com as Tepublicas platinas, constit,_ü um verda­
deiro programma político, um compromisso solernne, uma 
f01·mal norma ele cónclt1cta. 

Illustraclo como é S. Ex., e ainda mais versado como se 
acha nas cousas do Rio ela Prata, onde, no alto posto á que 
o ·elevaram seus talentos, pôde apreciar ])em ele perto os ne­
gocios que nos dizem respeito ; tuclo o que parte ele sua res­
peitava! autoridade, é muito serio e grave, e impõe aos homens 
que estudam a marcba elos negocios publicos, o dever ele não 
deixar passar desapercebida uma só proposição que enunciem. 

E' este um attributo inse1)arave1 elos grandes l1omens: 
uma palBJvra não cai ele seuslabios,nem sai de sua penna,qtJe 
não seja objecto de estudos e commental'ios. Os estadistas 
nunca proferem cousas inuteis, nem vasias ele senti elo, Suas 
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palavras tem todo. solemnidade que emprestam o saber c a 
cspel'lencia; Sl<as opiniões tem uma certa fé publica, que os 
constituem em grande responsabilidade para com o paiz. 
Uma affirmação, um dito não proferem, que não sejam pro­
flmdas sentenças. 

Já se vê, portanto, que no correr deste trabalho, leremos 
muita vez de demorarmo-nos na apreciação da carta de S.Ex. 
o S1·. conselheil·o Octaviano. Não tomem isso por 011sadia 
nossa . Sem alfeclação, é uma venia devida tí seus incoit­
testaveis talentos. A fronte que se eleva para contemplar os 
astros, rende com isto homenagem as grandezas ela creação. 



SEGUND}. PARTE 

I 

ARM.A.MJ!jNTQS 

As noticias que ultimamente uos chegam do Rio ela Prata 
são todas da maior transcendencia, como t·uclo que se pren­
de á complicada série de negocias, que até h0je temos sido 
obrigados á tratar com os povos claquelle lado ela Ame1·ica. 

Levados pelo que publicaram os conespondentes c por 
outras informações que nos foram transmi.Jtticlas, escrevemos 
alguns artigos, nos quaes t1:ansparecia, não o desejo de tor_ 
nar o Brasil um intt·uso importuno nos negocias internos 
das Republicns elo Prata, mas sim, e antes ele tudo, o devet· 
que temos de chamar a atten.ção do governo do paiz para as 
questões que podem converter-se,na actualidade ou:noftlturo, 
em questões ele elevado alcance internacional. 

Sem considerarmos questão ele nonacla os extraordina­
rios armamentos ela Republica Argentina, qtte no longo curso 
da guerra com o Pm·aguay li~itou-se á um papel muito se­
cuudal"io em relação aos grandes sacl"ificios que temos feito, 
seja-nos licito indagar do gabinete ele S . Chl"istovão, o que 
ha feito por si e seus diplomatas, para se pór ao correr dos 
gramdes e_ poderosos motivos, qtte naturalmente tem o nosso 
visinho e alliaclo para tão repentinos quanto formiclaveis ar­
mamentos. 

Nã0 se infira cl'agni que nutrimos sentimentos de uma 
poli.tica intmsa, irreflectid"a, inspirada na puerilidade de 
ttma supremacia inj ustilicacla. Bem ao contral·io , nosso 
intuito é reclamar contra essa fatal e crirainosa impre­
viclencia, que até hoje tem consti\.uido, por assim dizer, 
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toda a vida da nossa diplomacia, salivas honrosas ex­
cepç'ões . 

Pode . por\<entura a Republica Argentina armar-se, assu­
mir uma attitude ameaçadora enl. relaçãG á inlil.ependencia 
dos estados viúnhos, eu á pa11 f1ltma , e o B~·asil, quo 
al1'i mantem custosas missões, para o·bservar ~·igorosamente 
uma pelitica ela mais c@mpleta abstenção, ha de impór 
silencio a seus agentes, e fechar os elhos ao grwnde !ll10· 
vimento que am reina? 

Seria isso não abstenção, mas ínepcia; não pmdente 
l'eSel"Va, mas criminosa fraqueza; não o rigoroso princi]Jio 
de moral ele que - a ninguem se faça 0 que nã0 !'!Uere­
mos para n0s, - mas Qleplomvel iuacção a0 lad0 do :vigor 
ela acoão. 

De certo a Republica Argentina póde armar-se, fm·ti ­
ficnr-se, consumir seus oTçamenl!:os n'aque1las despezas que ·· 
bem lhe aprou.ver ; é esse um direito que eUa exerce no 
·pleNo gozo ele sua soberania, e elo qu01l p1·etencler pl'i­
val-a, Ol] impôr-lb.e limites, seria uma vei:clacleira uwasão 
no seu la,r, na sua viela domestica. Uma nação é ruma 
pessoa morf!ll; como os indiv[cluos, ·tem a inv.iolaibiliulade 
de seu clomicilio protegida, por cUq·eirtos sagraGll!ls. E, pois, 
debaixo d'esfie ponto de vista, naéla nos dev.era com effeito 
tmpolltar os annamentos ela Republlica Argentina. 

Mas, quand0 as cil'curnstancias são melinclr0sas; qumHlo 
a situação das ~·epnblicas vizinhas em r·el ação ao Rmsil 
é cheia de clelicades:ils : quando as rivalidades traclici011aes 
dos povos plat1nos, ainda não fm.·a,m adoçados pelo in ­
fluxo beneftco da 3;inizade que cultivamos, e da civn isa­
ção que e.m larga escala se desenvohe por toda a parte ; 
,quamlo ainda não conseguim0s tl'iumphar sobre precl!ln­
ceitos ele raças, que 'são semp1·e eivados ele odios,. tr·ium­
pho que aliás já conseguimos em relação aos portugue­
zes, com os quaes •h0je 'frate11nisamos no 31mplexe de ü·mãos 
e a;mig0s ; quando os partidos na Confeclemoão e na Banda 
Orientflll rtêm tendencias e vistas ele união 01l absorpção 
elos pequenos Estados, com o fim ele formarem a coll!fe -
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deração dos estados-unidos ~a Am~rica do Sul, ,e aba­
ter ).JOr tal arte o prestigio. de que gqzamos ; quando 
tantos motivos gra"l[es se acctímulam em torno de nós ; 
não é licito a nenhum brasileiro dormir o largo somno 
de repouso e tranqui:Üidade·. 

'])odos esses motivos · são grandes torres de nuvens, 
prenhes de successos, que se formam nos horizqntes do 
sul; e elevemos estar prevenidos ·para resistir ao ?hoq:ue 
ela tempestade, se ella porventura Tebentar. 

II 

DIREI'l'O DE LllC~ITI~lA Ill!lFEZA. 

O primeiro e o mais importante ele todos os direitos 
inliernacionaes c absoiutos, diz um escriptor, aquelle que 
serve de base á maior parte elos outros, é o direito de 
conservação. 'l'oda a pessoa mot·al, desde o momento em 
que sua existencia é legitima, tem o direito ele prover ao bem­
estar e á conservação cl'essa mesma existencia. As sociedades 
políticas ou os estados :;;oberanos legitimamente constituiétos, 
gozam, pois, tambem cl'esse direito. O dil·eito ele conser­
vação ele si mesmo, implica necessariamente todos os 
OtLtros direitos inc'dentes, que são essenciaes para chegar 
á esse fim. A isso se chama direito de legitima defesa. 
Este direito implica igualmente o de exigir a prestação do 
serviço militar de todos os seus povos, de entreter foyças 
navaes, de erigir fortificações, e de impôr taxas e contri­
buições para esse fim. Ê evidente que o exercito cl'esses 
direitos absolutos não pócle ser limitado senão por di­
reitos carrespondentes e iguaes aos dos outros estaclo·s , 
ou antes, por convenções especiaes. 

01'a, nas c rcumstancias actuaes, são acaso desconhe­
cidas, por a1gnel'n que estuda as causas publicas que nos 
dizem mspeito, as iintenções que a'limenta o partido, que 
na Republica Argentina se pócle chamar nacional, de an-

4 
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nexação da Banda Oriental e Paraguay , com o fim de 
constituir os estados-unidos da America da Sul ? 

Ignora-se ainda que essa idélll tem sido afagada por al­
guns orientaes de gt·ande prestigio n0 seu paiz, e favo­
n'eada pela União Norte-Americana·? 

Não foram votados no Congresso fundos imp0rtantes 
para compra de encouraçados, e para fortificações na ilha . 
de 'Martitn Gat'cia? 

., Passou tambem desapercebida, a modificação ministe:da1, 

"'· 

ha pouco l1avlda em M0ntevicléo, por suspeitar a camara 
dos deputados, que o Sr. Stewart, que se suppõe ser de 
origem argentina, era um agente que realizava no pocle1· 
vistas secretas da Confederação? 

Ignora-se, final!mente, .que a idéa predominante nos uni.o­
nistas é acabaT c0m o pa·estigio, com a força e dh•cito 
que pretende ter o Brasil de intervir, em circumstan­
cias clac1as, nos negocias do Prata? 

E podem alli os partido~ nutrh· e propalar sentimen­
tos taes contra nós , e sómente ao Brasi1 não é dado 
prevenir-se e tomar quaesquer mec11c1as ele precauçãe? 

Ah 1 é bem triste para nós, para t0ril0 o brasileil'O q11e 
presa a reputação de sua patria,, assistir á essa lu1la t.i ­
tanica de quat1·o annos, com uma pequena Reputllica, iso­
lada de todo o mundo, e ver que os extraorcHnal'ios re­
cursos de que temos lançado mão no paiz e no estran­
geiro, não foram ainda sufficientes para prost~:01r o ini­
migo, por exha,usto ele fadigas ou munições I 

E à que se deve isso ? Todos os partidos o clizem sem 
rebuço : - á nossa impreviclencia. Lopez aTmou-se, e ar­
mou-se tanto, que atfnmtou os exercitas e esqtLadms ele 
trez povos; e teria dado á luta um caracter bem diver­
so , teria mesmo clictado a lei na . bocca elo Prata, se a 
precipitação e impaciencia por m0ver-11os a guerra, não o 
tivesse feito est!J.tLecer o valioso concurso que, um ou dons 
mezes mais tarde, lhe lJl'estariam seus encouraçados, en­
commendaclos e promptos nos estaleiros ele Inglaterra. 
Entretanto que nós, em Janeiro de 1865, tinltamos ape-
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nas um casco carcomido ele exercito, que não excedia a 
5,000 homens, e uma esquad1·a quasi apodrecida nos seus 
ancoradouros. 

Si nos tivessemos premunido cont~·a as even~ua1idades ; 
si tive·ssemos querido tomar realm.ente ao ~erio ess.es for­
midaveis armamentos de Lopez ; si , informados d'elles 
por intermedio de nossa diplomacia, o Brasil tomasse as 
devidas precauções, a luta não teria sido tão procrasti­
nada e assumido as gigantescas proporções que a têm 
caracterisado. O legenclario Osorio e suas intrepidas legiões, 
si disposessem de todos os rectu·sos bellicos indispensa­
veis em uma guerra de invasão e de oJiensi'va, ao trans­
porem o Passo da Patria, terião seguido a estrada gloriosa 
dos soldados· de Na;pier, e dado talvez fim á campanha na 
memoravel batalha ele 24 de Maio. Mas não; depois ele feri­
do um combate, o inimigo retirava-se em desorclem. ; nós 
ficavamos com eJieito victoriosos, mas sem exercito , e 
mais que tudo, sem cavallaria bastante numerosa para 
persegtúl-o. Força era esperar pelos recmsos ele recrutas 
bisonhos, q:ue ele mez en1 mez eram remettidos do Im­
perio, J!lara encher os claros abertos nas fileiras do de­
nodado exercito, já pelas metralhas, já pelas molesiias 
enclemicas em um paiz de p!l!ntanos e charcos pestilen­
ciaes. E n'esse período, que valia annos, o inimigo refa­
zia-se de suas perdas, e levantava, em frente a cada palmo 
de terra que avançavamos, trinche~ras, vallados e fortifi­
cações, que oppunham ao heroismo de nossos soldados 
formidavel resistencia. 

Por outro lado, nossa esquadra 1leria sido bastante nu­
merosa e nas condições proprias pam, depois da esplen­
cloida e brilhantissim'a victoria do Riachuelo, seguir no 
encalce da destroçada esquaclm elo almirante Mesa, bl0 -
quel-a nos arroios onde se refugiasse, ou batel-a onde 
quer que fosse encontracla. 

Em vez ele tudo isto, nossa culposa e ·lamentavel im­
previ~lencia, levava-nos ao ponto de fazermos presente a 
Lopez de canhões fundidos em nossos arsenaes ; de pres-
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tarmos officiaes nossos para disciplinar suas tropas e in­
struil-as no manejos das armas (1); de deixarmos emfim 
as cousas chegaTem â um pé, em que, aggredicla a honra, 
não havia outro recUl'SO senão aceitar o duelo, sem em­
bargo da desigualdade de mcmsos, al)restos bellico's e in­
ferim,idade de forças activas do exercito. 

III 

DIREI'l10 DE INTERVENÇÃO 

Mas, perguntamos nós, onde a inconveniencia de uma po­
lítica de nobre altivez e franqttesa, em que a intervenção, em 
certos casos, não seja mais do que uma excelleuLe opportu­
llidade para dissipar desconfianças e receios, que os pre­
conceitos e susceptibi1ic1acles nacionaes affagam e exa­
geram? 

Nem em face dos princípios que regulam as relações elos 
povos entre ~i, nem á luz dos factos e precedentes, tal in· 
conveniencia existe. No exercício de seus meios de defesa, 
diz Wheaton, nenhum estado Lem que receber inspirações 
limitações ou prohibições das poLencias esL~·angeiras ; 1nas 
aqtteUa que em v·i1·tuda da seu 1n·op1·io direito de conserva!;ão, 
ve nesses preparativos um objacto de a!anna o1t 1,tma occas·ião de 
]Jravm· por si mesmo aLgum perigo possíveL da agg1·essã,o, pocle 
pedir e.vp~ica_çóes; e a lealdadP. como um interesse poUt·i.co bem 
entendido, maneta satis fazer á essas exigencias quando justas c 
mzoaveis. 

Com effeito a não iJltervenção não eleve ser entendida em 
termos tão absolutos. 

Crer que a nação tem o direito de intervir pela fol·ça pa.ra 
impedir o rlesenvolviJuento da civilisação, e l)ara clesLruir a 
prosperidade das nações visinhas, é uma supposição tão 
desarrasoada e injustiücavcl, que não ha refuta-la. 

(1) Diz-se que o bJ:avo Willagmm ôatJrita, mo1·to glo­
l)Osamente no Cenito, foi insLJ,"ucúor elas tropas de Lopez. 
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Na g.cande sociedade das nações, cada 110lencia não reco­
nhece, da parte ele nenhuma ouLra, soberano, arbitro ou jniz. 
Todav~a entre si não podem deixar de estar alertas para quo 
0 cquililJrio geral não seja jámais perturbado. 

Tal é o ponto mais melindroso na vida social dos povos. 
É preciso realmente um fino criterio e a mais consummacla 
prudencia, para pôr em pratica o exercício do direito de in­
tervenção; mas não se segue daqui que a tlilliculdade deva 
se~· evitacla,. Despresa-la, em vez ele aborda-la c rem0ve-la, 
é não medir as consequencias que resullam ele um mal grave 
abandonado. 

E note-se, que não é sem exemplos, ou precedentes, o 
direito de intervenção que o Brasil reconhece ter nos nego­
cios do Rio da Prata, quando a paz ou a inclepcnclencia ele 
qualquer estado- correm o xisco ele serem portrmbaclas .. Em 
1S.36 c lS.':!S o general Rosas começon à ingerir-se nos nego­
ciqs internos ela Banda Oriental; o gabinete io,1pcrial inter­
pelou-o ácena de sua conducta. Em J\mho tle 1842 qt1anclo 
o exercilo Argentino ansiuha-va-se ua fronteira do Urngnay, 
foz o governo elo Brasil novas reclamações; c tanto naquollc 
como \1Cste caso a resposta qu.e nos deu o govemo ela Repu­
lilica Argentina foi, que não reconhecia no gabinete imperial 
com potencia para ingclir-se llOS negocias elo E.io ela Pr11tu 
ou aprecia-loq. 

E' facto que o governo brasileiro de cutão, proclll'on jus­
tificar o direito que lhe assistia; . mas nessa c em outras clü;­
cussõcs postel"iores, procmou conservar uma attituclp tão 
pacifie.a o tão benevolente, que, diz-nos o illus.trado publi­
cista o Sr. P . Pinto, era já qualificada, mesmo entre os os· 

piritas meuos ardentes pot demasiadcmtente conciliadora se 
nc1o (mgiL. 

A prova da dolicatlesa e elos perigos da l)Olitica ele interven­
ção - << está em que ella tem senido ele pretexto á guerras 
as m:.tis c1•ueis elos tempos modernos, tlas quaos algu11111S 
tomaram vercladeir11mente sua origem nos temores reaes que 
experimontar:).m us granclcs J.)Otcucias, pela independencia 
elos esl.ado,; mais fracos; outras porem•11ilo l~m stdo feitas 
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senão no interesse de tal. Gtl tal potenc<ia, !ij,ue disfarça, no 
direito de intet·venção , seus vet·dadeiros motivos.» 

- Quando o espírito de COJlquista ameaçou a paz geral e 
a tranquilidade c1a E11J!0pa, esse esph:ito t~·ahiu-se por factos 
os mais ostensivos, e as outras potencias julgavam justifi ­
cado o appello, que fizeram às armas . F oi assim que paTa 
pôr um paradeiTo ás desmarcaclasambiçõesda casacl'Austria, 
no tempo ele Cal'los V, e dSJ Hespanilla, no temiDO de Fil~ppe 

ll, formaram -se allianças e rebentaram guerras, que afinal 
só terminaram com a paz ele Westphalia. A referma 1·eligiosa 
elo seculo XVI, tambem motivou serias intervenções, que 
tinh~m.por fim ora elevai' ora abater um mesmo pa1·tid0, 
com tanto que essa política apparentemenbe conl>radictoria, 
desse em resultado o enfraquecimento de certas ambições, 
que, vict0riosas , poderiam se tOl'nàr o gennen de sérias per­
turbações no equilíbrio político eul'Opeu. Richelieu ao mesmo 
tempo que favorecia secretamente a causa dos protestantes 
na Allemanha, os persegt1ia com ex1iraorclinario ardor no 
sólo da França. Seu fim em pôr um paradeiro ao prec1onü­
uio e poderio exagerado da Austria. 

Não se ignora tambem o fim que tinham em vista as na­
ções que se co1'l'igamm contra a Framça, depois ·ela' revohlç(ão 
de 1780. As grancles monarcl'üas européas cousidel'll!Tam um 
perigo para ordem social a propagação elos princípios ele 89, 
e ao mesmo tempo uma ameaça parru o desenvolvimento 
pacifico e graéhuy1 d0s outr0s povos, seu grlltnde ascendente 
militar. 

E para provar a extensão do direito de intervenção, fir­
mad!o pelo' d:iteit0 publico enropett, apoz as grandes revolu­
ções seciaes por ·que tem passado o ve1ho mtu1do, basta :r:e­
corclarmos a icléa que inspirou a Santa-Allillinça, f0rmada 
pela Russia, Austria e Pn1ssia. O fim dessa allianoa, se­
guudo_mtúto bem poude;va um publicista, era fonnar um 
systema pe1·peLuo de iuterve11Qão entre os clifl'erentes estados 
·ela Em·opa, Mim de Pl'eveuil· qualquer mudança na forma 
[n1ledor de sens govemos respeetivos, quando essa muclauça 
:podesse ser considerdcla llm perigo á existenoia das insliiL1.1i-
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ções monarchicas, que se tinham estabelecido sob as dynas­
tias legitimas das di versas casas reinantes. 

Eis aqui, pois, circumstancias de grande peso, em que um 
estado, no desempenho de deveres da mais elevada trans­
cendencia, se vê forçado á tomar parte nos negocias de seus 
visinhos. 

Se é duro á um paiz qualquer ver que outro, abusando ele 
sua força e recursos, invade o circu1o ele suas attribui~.ões 

domesticas para conhecer-lhe as intenções, mas dmo é ver a 
paz geral alterada por meio de mystificações, de ciladas e 
argucias cliplomaticas, conhecidas, mas despresadas por pnt­
dencia. Criminosa prudencia, que nada vê no futql'O, 
cujos acontecimentos são sempre consequeucias logicas elo 
passado! 

Abandodemos por uma vez essa trilha errada em que va­
mos. Cuiclemos do futuro, aliás jámais gosaremos dos be­
neficios da paz e da civilisação. Não esqueçamos que temos 
expostas as fronteiras ele duas heroicas províncias, uma 
aclmiravel por seu valor, e outra pela sua inexcedível 
constancia. Si deixarmos correr á revelia os perigos ou 
os innocentes recmsos ele guerra qne se :vão accumulanclo, se 
não procurarmos firmar por meio ele discussões leaes a ami­
zade, as bóas relações r1,ue devem existh' entre nós e os nos­
sos visinhos, que garantias terão em seu favor a heroica e 
denodada província do l=tio-Grande do Sul, e a nmito leal 
província ele Matto-Grosso? De uma hora para outra suas 
fronteh·as poderão ser transpostas, e teremos de ver repe­
tidas no solo sagrado da patria as scenas ele devastação e de 
morte, de que mais de uma vez já tem sido theatro. 

Cumpre estarmos attentos tambem para a melindrosa 
questão ele limites, que nat1.u:almente terá de ser ventilada 
depois de terminada a guerra com o Paraguay. Essa ques­
tão terá de pôr ti prova a generosidacle e o pouco caso com 
qu~ os nossos visinhos olham para um palmo ele mais 
ou ele menos ele terrenos pantanosos, habitado po1· tigres e 
cascaveis. 

Finalmente, devemos ter bem presente esta profunda sen-

• 
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tençtt de aclmiravel pnlclencia e verdade: a experie~cia elo 
passado é a sciencia do futmG>. (Prudhon ). 

IV. 

NÓS E A REPUBLICA ARGEN'l'INA. 
l 

A:gora, entre 011tras muihas, uma questão avul~a; que tam­
bem não pód.e passa1· elesappercebic1a, porq'L1e é altame11te 
significativa, e faz pe1'feita consoante COII) o p1·ocecl'imento 
da Confederação, nestes últimos tempos . 

Tendo sido annunciaéla a conclusão da gnerra com o Para­
guay em mais de um documento solemne, e mesmo nas cor, 
respo11dencias elo Rio ela Prata, e achando-se acampados os 
exerciLos alliados em Assumpção, termo suspirado ele tantas 
e tão sanguinolentas jornadas de quatro annos, o govérno 
imperial enteú.deu que era chegado o momento ele nomear o 
seu agente cliplomatico, qttc, 'com o elas potencias alliaclas, 
fosse negociar a paz, e combinar sobre a inaugm·ação ele um 
governo provisorio 'no paiz' visinho. A leaTdade das vistas do 
Brasil na p1'esente guerra, retratou-se ao vivo nesse acto 
de soffreguiclão. 

Foi confiada tão ardua quão melindrosa tarefa ao illustm­
do SJ:. conselheiro de estado José Maria da Silvá ParanhGJs, 
que, sem perder o seu lugar de ministro da CoTôa, no gabi­
nete de 16 de Julho, em antes, delegado de si mesmo, seguiu 
no 1° de Fevereiro paTa o Rio da Prata, n.o caracter de envia­
do extradl'dinario e ministTo plenipotenciario ém missão ~s ­

pecial junto aos dons gove:rnos alliados . 
Com effeito alli chegando o Sr. conselheiro Paranll.os, en­

controu nomeado o agente cliplomSJtico da Banda Ol'iental, o 
Sr. Dr. D. Ad"Olfo Rodrignes; aRe-publica Argentina , pol'ém, ' 
não procedêra da mesma fG>rma, e até esta data não consta 
que tenha uomeado o seu negéJCiador. 

" Cada estado independente, diz um sabia pnblicista, 
'tem o direito de envim· ministros .á qualquer outro estado so­
berano, com o qual deseja ma111'tea· relações de paz e de ami -
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sade 0Jde.recebor •iguaes .provas. Nenlnllll> estaGl<i> poróm, é, 
uoshicl;a,mente fallantlcr, obrigado, .Pelo direito• positivo das 
naçõés, 11 enviar ou receber ministros .. publicos; todavia o uso 
e n po!ide.:; clas•imçóu;·, parecem te1• es~ube.lccidO ci este respeito 
uma especie de dever racij}lioco » 

Tal é com e:ffeito o uso consagt·ado entre todos os povos 
civi1isadtDs . •Em taes;conchloõe'S,• ;p·epgLvm:tamos mt~üo ca{;hego­
ricamente : esse •Pacto é em si tão :iJDsign.ilicante, .é do tão 
pouca monta, que não devamos ingueril· ao. gabinete de 
S. Ohrisbovão sobro os motiTos ele uma tal ·recusa, a f~m de 
q_ue o paiz não viv!li na ignorancia de seus pro]l:rios destinos? 

Não. As nações n1io·podem invoca.r evasivM para n.ustificar 
seu ·procetlimenrto, Qíl!te ti!•eve sel' sempre pautado jbor altas 
razões de es·hu!le. A Republica Argentina pcl>clé• ter m1.1ite 
bons motivos parai isso, mas permanooem•eW.es eromysterio. 
N'este caso justo é, que o espírito publico tomado de uma pa­
triotica curiosidade, quando não seja de um interesse muiLo 
legitimo, procure conhecer as ;verdadeiras causas que dicta­
ram a recusa ela Cónfedéração. 'Elmgltani.o esses motivos não 
forem sabidos pelo paiz , esse proced imento. ele nosso alliado 
reveste-se de um caracter i\hüto s~r'io, e cte a:lgLtma !fórma , 
(seja-nos licita a expressão, mil yezes étllais dura' ]lara nós) 
nos desaira um pouco pel:anle ú esérangei.ro, que é o espec­
tadOl: e ao mesmo tempo o juiz n 'esta gmnde luba. 

EutreLanto procuremos 'l'ê!r si é possivel penetrar n o mys­
tel'io, que tauto impacientni o pai :~:. 

Ou o: recusa se· ti.mda no acto 'leviano, inqua,lificavelmimte 
imprullente, que praticou o gabinete de S. Christovão, m •n ­
dando para uma missão como essa, um diplorriata, que, por 
séus ·desac'Crt.os nas neg<iéiações qtte terminaram com o éon­
Yehi<fde 20 de Fevereiro', mereceu ser tão 'l'udêmente dcsLi­
tnido ele seu alto posto ;.....!otl. seÍLtn~a ~a"corrsidin ·aç;'ão de q LLC, 

rili'o tendo a gL\erra chegado a SeLt termÔ, qualquer Úegoc'ia­
ÇfiO s'obre o tratado de paz ê iribppol·tunâ e pretnatnra. 

No primeiro' ca-so, isto~ . no' ttic'anté· a 'im'politi'ca ueméação 
elo Sr. conselheiro Pái•ànhos, sí a Repnb1ic'a Àrgêntiiia recu­
sou-se á tratar co1n elle po1· falta (:le confiança ém seus ta-
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lentos 'diplol'l1a:ti'CiilS, jit condemnados por seu•prop.rio paiz; 
nG>s, dando· :de mã0 á questão, Só temos it estigmatisar m 
')!lasso imprudente cl@ gabin'ebe imperial, que, em hora de ca­
pricho ou de má tnspiuwção, desprezou conveniencias e escru­
pulos, que não poderam ser tidos .em pou.co cas0 })elo estran­
geiro. 

No segund0 caso, 'ist0 é, verificada como cau~a da recusa a 
não• conclusão da gnerr&, o estigma ela il"eprovaçã0 publica 

· eleve cahir t0do sobre o então commanelante em chefe de 
nossas fot·ças, que, deslumbrado pelo brilho desconhecido de 
victGrias explencliclas, que lhe con(QH.istaram com justiça 
nma gra'!lde 1·eputação militar, levianamente aventurou em 
uma o~dem elo· dia proposiç@es, q1te muito ·esforço e resig­
nação ainda demandam da ):>ravura e patriotis;no de nossos 
soldados, para li!'lle, se conv€)rtam em realidade. 

v . 

A GHERTIA l~S'T J\.. CONCLIJIDA? 

Com effeito, que a guerra não pócle se1· dada po1· concluicla, ' 
st;)m a reneliç.ão de l;Jopez, ou sua expulsão para fóra elo paiz, 
é cou!?a que não póue entrar mais e,n duvida. 

O governo mesmo, repellindÇI qualquer idéa ele paz, decla-
1'9U no Dim·io .OfliciaL de 3 de Ontubrp de 1867, no intuito de 
desfaze1· boatos que circulavam, por occasião de urna viagem 
~o; 81'. Fonseca Costa à esta cô1·te « quti ntJ t1·atado dq, all'iança 

tinn a regra ÚLVarilliVeL ele seu proceder, e, repete, h a de cum­
p~il; seu dever de accorclo com o brio e dignidade da nação. l> 

Por outro lado disse ainda o gabin,ete de 16 ele, Jlnlho nn 
Diario O(fi.cial de 28 ele Janeiro ultin~o, por occasião da no­
meação elo S~·· conselheiro Paranhos : 

cc O Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos, minis­
tro dos negocias estrangeiros, 'Va~ em missão especial a9 
Rio . ela Prata, e partirá d~ntro , el1l poucos dias. 

" .l\. rnnpreza confiada ao valor elas armas alliadas não esta 
aiuda, ao que parece, de toqo concluida, e não ha chlVida que 
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el1as saberão completai-a, com a prolnptidt'ío que Lodos dese­

jamos. '' 
Ora, desde que os fins da alliança não tinham ainda sido 

attingidos, não podia a política imperial poupar-se aos des· 
dens do orgulho hespanhol? 

Sem duvida. O governo d'o Brasil procedeu 11'csta questão 
com summa inepcia ; praticou dons graves e impe1·deaveis 
erros: fo i precipitado e leviano. 

Foi precipitado, porque das proprias communicações do 
general Duque ele Caxias, e das noticias que quasi cliarin­
mente publicavam as folhas d'esta capital, se chegou a evi­
dencia de que a guerra, longe de attingil· á seu termo, pas­
sava á uma outra pbase, geralmente prevista, que, quando 
muito, se poderia considerar a ultima. 

E senão vejamos. Primeiramente Lopez fez todos os esfor­
ços que estiveram á seu alcance para não consentir que as 
nossas tropas passassem elo Elstoro-Bellaco e das linhas de 
Ourupaity ; perdida essa esperança, que lhe foi arrancada 
pelo valor do Murat brasileiro, o clenodaclo conde de Porto­
Alegre, e suas agnenidas tropas, Lopez concentrou-se em 
I-Iumaytá, centro principal ele suas operações. 

Já .com essa concentração a guerra passou à uma outra 
phase, e força era bater ou reduzir pela fome o inimigo 
dentro de seus formidaveis reductos. Fez-se aquelle bello 
movimento de flanco, que homa a tactica militar de quem 
o concebeu eu levou á effeito, embora não se tivesse sa­
bido colher as vantagens que d'elle se devia esperar ; di­

vidiu-se em dous o exercito, ficando o inimigo sem passa­
gem pelo rio it baixo, e cortado pela esquerda e retaguarda, 
e mesmo pelo lado das fortificações do Tay. Afinal o inimigo 
é desalojado ele suas posições do famoso quadrilatero, c 
a Gibraltdr do Japiio Americano, na phrase pitoresca do sau­
doso almirante lnbaúma, cahiu em nosso poder. 

G inimigo consegue evadir-se, e a guerra entra em uma 
terceint phase. Lopez fortifica-se em Tebiquary, em Villeta, 
em Angustura· e nas Lombas-Valentinas: improvisa bale­
das, vallados, fossos proftu~dos e tvincheiras ent todas 
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aquellns posições estraroegicas, com que•J·~ ,na,ttweza ravoue­
ceu o solo paragt~ay. Longa, procrastinada, enfade:ahatcq 
q:uasi desanimad0rao CJ.'Uo ·a r•em•preza, gj'\ :JilatttJl-o 1Cr l'l'JÇt~~hl O 

á fm;ça cl:'armas, .,~ão,, g~·ande foi• a,;hJ~,us.ti.fi.cmvek inac,cvão de 
nossas tropas, condemnadas, p(i)r eno., <pOli calculo, 1ou 
por n;~.al entendiclft estrlttl'lg:i<lj :m,iljJta~·, ., á , pwn·elje~n aopodrepi-
dass .Ol!b e!ltagnaclas )los, p911'btauos. 1 •. , 

Um dia a historia imparciaL ;ha ele •i.on;vestigar.as ve~·da; 
dei:cas ·ca•tsas d'essa i..uacç[io cle,•\om l'l:;:.ercito Gl,e140;1DQO homens 
e: de lttina forte e ag~teurida esqt1adrru, ;em<fi·ente lá l11ll in,i­

migo bem clefenclt~l<iJ4',é cert@., pelas sttas)~nhas Çle trJncb;e;i.J;as 
e J:educt@s, an11s sem.forç:;ts su.Jftcientes dfl n1.oclo ,áse;rem des­

truídas em tod~;ts as ,clkecções; ,s,e po~· v,e)J,ttu·a tse tivess.e dac1o 
tlm ataque, conforme opinavam distinctos genejl;aes. Jpacl;)ão 
que dcsm·01'atliis01.1 nossa•oaotsa 110 estvall1geil/0, :ele mod® que 
parec~anws 1mpoten.tes para levEI!~· a cm1~reza ao cabo, a,ppa­
•recendo lpOl' ,esse :rn.!P~i:y.o o;fl'etltl;ts (ie mediaçã<'> pa11a a pa,z 
com L@pez . Inacr;ãe qu(') não tem ex.p'licaç.;ã.o plausi;v!ll, ,]}or­
que si o fim · era p0uparmos as vidas ele nossos ::J0l,dad:os, 
reduzindo •O .ili\imjgo pe~a fome: esse :fim não era aLLi1~gicl0~ 
pol'quanto a de\fa!>t~J:ção cllil clLolera foi talvez superior á 11\0r.­
tanclacle, que resu.itari~ ç'\e ,uma salilgl'enba batallha. Inac(}ão 
que enfraqueceu• 1o1.ma pujante ,si,tuação política, p~·oy,ooou 
crises, aued01:1 .elo P.mta :tn;es diplomatas, e ,levou· a~ 0Ü' ­

cumstancia~> elo nos!le thes.Qm•o aos m,aior!IS aptu'Qip. , " 

O mez de Dezemb1:0 ultimo, ;p,q>;Té iTJ, foi. c,OJ}tac\o .Jilor ,foi Los 
cada qual mais glorioso, mais homeliico. Ape'ía;!.' d'.i.sso, 
l.epez, depois .clf) Lit.te7'al9rjente cel'cado, qomo o ajf,Ll')-narQ.u~ as 

OJ;den.s do dia e: partillitl?itções .oJ'fic~aes,. çonsegue et~Ga;par-,se 

par~J, as sua~· cordil,b.eiras. 1 

Eis, pois1 a ul!ti<mlili phase da gnerra, mas nun,~a o , seu 
termo. Sem abil!lilclonm· o paiz, s6m. decla.rq.1~se ' ~·enoià•0J, sem 
q;ue o pov.o· b desam]Jaro, senlll embargo ela devàstação .dhe 
que. era autor•, Lo:pez c<Dnce)'LtTa-se nas col'liilheh·as, .e effe>rece 
d<'> a1ító cl'ellas• '11t1Jlà es:pectEtmüo .temHiroso o qt\asi 4gual·a0 do 
grancle .cidadão me.x..ioano1~'Juméz. " 

• O governo sottbEi •logo de {melo isto ; e devia• vôr q'Ue, em 
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quant@ não chegassem no!licias. q~1e assegmassnm ter !S'ido 
Lo;pez perseguido em suai fiuga.< Clesbmtecl:a das J.~obnbas-Via­

lentinas, e ·•preso com sua l~mita.da gullircla, dc llíl thome'ns, 
nã0 ]!>úclimn ter h1g-a-~ US festas lil'e.triumpb.o e lilS arm:t.njlilS 
de paz. • ., , ,. •n , 1 

I '-1• J 1,. 

J{Jt" lt J .. 

), 
GOVJÚtNO PROVISOrtib. 

'' 
A que ~iniiq n'estás cisc'ltmstãncias 'a iri'aüg\.n·açl'io do ' tl.m 

governo ptérvisorio, para ciij•o 'fi1n ' 'fo'i tão •aj;Jressadámcnte 
despaclJado o· Sr. conselheh'o Pa?í'anllos? Para assenlrir­
mos 11a cadeira ela 'Rcp\.\blica uni •sirimlacl'b de poder, e com 
elle .hatar c negociai· a paz? S~ja·, 'éil1b0ra. 

·Mas que gdrant.ias cl'e estabiJiidaee1 ~ segtwa'Tiça oircrecia 
urti grbverno em 'taes ' condíçÕcs, continuarntlo Lo~ez no 
cÓl'ação elo 'paiz,' roéleiatlo 'das escoltas q\.Le •eschpal'am ao 
feno e á metralha, ·é' elos lia.rü1dos â.ispersbS: elo povo que ~110 
resta?. ' ' 

Evidelitbnente ium tàl gove1o.1o seria uma verdeii'a iMsâfo·, 
para 'não· clizem\1ós logo 'Lnna cous:i redicula. 

L c:rpei, ténaz em s'lla resistet'lcia, o'bsti.t'ú\.dd e cef;tú êm 
seu fmor, já não combate pela salvação de sua patrià; •quo 
eile ~·eduzi'0 á l'tlil'las. Seu íii.m é cô1QSBl'V.3Jl' a aWtnde feroz 
que assumio, e que tem ll'le dado um nome terrivelmente ad­
nüra<ilo i é' madteT illeso b valor espartà!n'o de set\s solélaclos, 
e' óf1'erece1' a:o 11mudo esse espectácult> grandioso e l1led0-
ll1léi 'de tlm punhado cl'e po1tÇ>, qüe acha SLlb'l'i.Iiie morrer, 
depois éle porfiada resistencía na luta cbh1;ra tre'z naçõ-es l 
., Ü ' valoí' do selvagem tem·d'e'stas 'Wl:tenações, ClUB consti­
tuem seu heroismo. 

l?Grtanto, ,.JJopez, chegado á essa posição ~le desespero 
não· se rende!lá nunca: .. Em .quante lhe restar ulma escelila 
elle ha dé · descer dos clesf1lla•ieiuOs\ àneblliulhanclo po~· onde 
passar; • pelo tm:r0'1' Ol!ll]<lão, c~•mpauillei~·os do devastação i o 
invest'iutlo Clill'l!1n-a o govemo pl'O'\•isori@ C!J.t~o birvern'll!;OS assen­
tado mv cadeim ela Reimmlio,, lta ele fazer-o pagar, como 
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Berges e tan'tos outros cidadã0s d'istinct0s ·de sua patria, a 
ousadia de governar onde elle ainda é governo. 

Além d'isso, como inaugurar um gove1·no quando as ruas 
'de "'ssumpção e as povoações estão inteiramente desertas? 
quando ainda não conseguiu fazer propaganda a senha de 
que usamos, de que nosso fim é libertaT o Paraguay? O go­
verno que em taes condições se fundasse, seria firmado na 
crença supersticiosa incutida no animo ·do pov.o guamny, pelo 
bispo de Assumpção, de que os paraguayos que mOJ'rerem 
na defesa de sua patria 1;e.sussitarão depois n'aquella capi~al. 

E' evidente que se a gov!J~·no .imperial tivesse aquella 
calma e madureza de pensat·, necessaria mesmo nos 
momentos de maiores regozijos nacionaes, depois dos suces­
sos de Dezembro, ao lado da glo1'ia de que se cobFiram 
nossas armas, teria vista uma realidade, dura de contem pla;r, 
é 'l(erdade, mas :impossível de disfarçar-se. Lopez ainda 
não se declarára vencido ; seu povo e suas tropas seguivanhno 
em sua fuga ; a guerra não estava concluída! 

Em tal ccmjuuctura cumpria a0 gabinete ele S. Christovão 
ordena;r a sens generaes que proseguissem com n)ais vigor, 
se era possível, nas operaçõ.es ; e, collocando-se s1~pereior :1 
caudilhagem, abatel-a p0r sua energ.ia, no que sel'ia patrio­
ticamente auxiliado por toda a nação. 

1\lJ'as, não ; sua pree~p1tat;ã0 foi fiN11]. da falta de coragem, 
spja·nos licita a expr.essão, para reagir co11tra o qt~e a espac:ht 
ovictori0sa do generiJ!l em chefe 'havia escvipto dep0is çlas 
batalhas sangtlin0lentas de Dezembro. 0 govern0 de 16 de 
Julho julgou-se um pigmeu diante da vulto epico do novo 
SciJpião, e descurll!nda dos verdadeiras intel'esses da páitria, 
premccupo1l-se mais com ·as honras e com as festllis, que de­

viam ser decretadas. 

Passado o momento de pasmo, a verdade ostentou-se de 
um modo triste e desanimador. A'patria não estava vingada; 
Carthago tripucliava ainda 0rguliJ:tosa zomband0 do ingente 
valor dos ·romanos; e C!lltão ainda tLnha de ccmcluir no sena­
do uma de suas orações com esta phrase, qtte eJ,·o .. a syn­
the$e de ~Seu patriotismo : " Censeo Carthago esse de~endam. " 
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VII 

• O GOVERl'!O IJ: O GEEER.U. IJ:M CI-ffiFE 

Singular contraste das causas humanas 1 Conhecido que 
a guerra não tinl1.a chegado á seu terr.no, que o general em 
chefe não voltara com as aguias da victoria final, que o paiz 
estava conclemnado á fixar de novo suas ;vistas para esses 
longínquos horison,tes do sul, até ver surgiil· a estrel1a ra­
diante da pa,z ;-o povo, que é admiravel, e as vezes sublime 
nas recompensas que prodigalisa aos vingadores ela sua 
honra, recebeu o heroi de Itororó, frio, indifferente, triste, 
sem a menor demonstração de reconhecimento. 

O governo,porém, que interiormente partilhava desse pro­
testo sole:mne e digno de um povo livre, não teve forças, diga­
mos _ainda uma vez, não teve coragem para manifestar tambem 
por sua vez sua reprovação. Passou pelas forcas caudinas, ca­
bisbaixo e triste, e decretou as honras, que o triumphador 
esperava; mas a consciencia publica viu logo que ellas et'am 
filhas do terror que inspirava a cholera concentrada de Ju­
piter,que durante alguns dias ameaçava com seus raios até a 
propria divindade. Mandou-se uma embah:.ada de proposito 
authenticar tudo que se achava escripto na celebre ordem do 
dia, sanccionou-se promoções injustas, cunhou-se nova moeda 
para recompensar, a bravura distincta, creou-se em fim um 
outro gráo de nobresa que <lollocasse o novo Scipião á par 
dos príncipes de sangue. 

Saturno,' sinistro e ameaçador, parecia prestes á devorar 
seus proprios filhos, -pela rebeldia; estes, submissos, tudo 
:fizeram para honra-lo. Nada fizeram entretanto para honrar 
a patrial.. 

Ao tnverso de todos os grandes vnltos da a.ntignidade, o 
general duque de Caxias tem sido de uma uniformidade sem 
par no brilho e na gloria de sna longa calTeirl!. militar e po­
lítica. Ha vultos homericos na historia de todos os povos; 
mas estes são ou escassa ou raramente r\)compensados, 
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quando não são ferid'os pela ingratidão. Aristedes, o jrnsto, 
foi votado ao ostracismo pcll.bs ath.enlienses, fa tigados pelo 
peso do seu r~nome. Scipião, o legenclario romano, que se 

pretende -ver '!:esussi~~llci lnb heroe• Ll'e UGirbró·, é arrusLaào ao 
Fon1m como um cJ:iminoso, máo grado o numero de suas 
-victori~s, set1 -ind:om1>ito -vatlor nunca posto em'>chwida, sua 
~ara prudencia, sua grande' f tl'mes·iv •noS '·wer:igos, e as R(Jib'res 
virtudes qu8 o fa7.rlanl ten1ido e aclrfl1iv31eto. .,: 

Confronte o paiz esses dons gratn'cles C31]Ji>1lães•, •as victol'ias 
ele um e OlÜYO, e as Tecompensas q'Ll.e alcançaTam, e veja os 
caprichos da fo1.<L111ui q\~e esltranhos· és]Jechaculos otfereco I ... 

1 I vm' , 1. 1! r • 1 1 

f j ,, 

b dtitro euo que p11aticou o ., goven1o, que corrsi'clcramos 
filho da le"Yiandacle com q·Lle tom s'ldodihgiCló os 11eg6cios 'do 
Estado, no 1'lleio das agitações ele uma'politica que nascen 
'das sLtrpresa's, e que 1mclb' 'i'nvicla para passm·· ao j:>eriodé 
normal; foi a non1eac;ão do Sr·. consel11eil·o Paran110s, para 
a cli!Jicü e mui grave missão de negcrciaclo:r ela paz. ' 

Não 'recus::m1os á S. Ex. as '1\.oillétiagcns dE!irid'á.s' kJ: so'Í.1s 
·grandes talento~ e impetiOl' éapaCiclacUi; sejh-ILoS lici'11o , 
];\brém, · emi'tith-' 'corn franque~a ' nossas opiniões sobre a 
ineorl.veniéncia qc1e descooHJlos·· em sua 1'toméâção. 

S. Ex: .I tem talentos que Mmuzem, e q11,e' o ' fizer~m tão 
aproveitavel em sua mocidade por um eminente aclverslil~'io ele 
entãO, (Í) llliáclO' IDarq{tez ele 'P91UEtTiâ, (j_ÜSJJ'rto' 'em 1.86\t I ÍJ010 
gab\nete libetal de' Sllle Agl:is'to, e' ultii.mame11te 11élo proprio 
·m·~'il'istei·i'0 1 de qti'e' 1& mêr:âllro. N1'as S. E~!· nãb1 'llmn d!i.a,Tte 
de si o brilho ele um a estrella que éLis:fi1•a i1:radiações ·co in o a 
clu '1gen'era1' 'de qne ho! poúco nos 'ocêupamos. Súas negobia­

'l;'õe's''dipl'olfiatidis, belti com'o sütVpa·ssàgi:nn. p~lo pode1·, não 
são acomj,ianli.ài:las éle success!fs; '4'ue se encarne'!'r; co\ú b séu 
rróme. Ha' n'lme·s defe1tos 011. defiCieuci~, enbs od sen'ões 
irrtpel.'doa'V e H;, 
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Os biographos de Talleytand em geral o consideram, ora 
um diplomata :fino, astuto e manhoso, ora .um cameleão, 
um apos1ata, ou um renegado politico; entretanto deixa­
ram sempre de parLe seu admiravel bom senso, que era bem 
superior i seu espírito.- :( Talleyrand pensava as vezes 
pouco no que dizia, mas no que tinha de fazer ninguem pen­
sava mais do que elle; pelo que fez sempre excel1entes ne­
gocios, e em sua longa carreira publica jamais commetteu 
um sõ desacerto. Sem um Deos certo, sem idolos adoravcis, 
e por conseq1.1encia pouco dignos de serem venerados, seu 
espírito e seu coração eram sugeitos á singulares transfor­
mações. O egoísmo politico, o interesse pessoal, o apego 
a vaidade das posições brilhantes, exerceram grande in_ 
fluencia em toda sua vida. Restlmindo, Talleyrand, no 
fundo, não era nem religioso, nem atheu, nem espiritua­
lista, nem materialista, nem realista, nem republicano, mas 
sempre homem das circumstancias. O acontechnento do dia 
era seu Deos, Deos frívolo, variavel e caprichoso como o 
espírito das revoluções ; elle dedicava-se á esse Deos como á 

um príncipe, á um partido ou á um systema ; para elle esse 
Deos era um omculo que se devia edcutar cegamente, sob 
pena de prejudicar os altos destinos de seu paiz. E no 
entretanto máu grado os doze ou quinze juramentos con­
tradictorios que prestou, suas maneiras distinctas, seus 
habitas, as tradições de sua casa, elle pertenceu sempre ao 
partido monarchico, e n/lo se sentia nunca aLtamente g!ari­
ficado senão com. o serviço que prestava humi!demente á essa 
a!Lian_ça. " 

Assim como o St·. Caxias, o Sr. conselheiro Paranhos tem 
ta.mbem direito ao pa.rarello com algum grande vulto his­
torico. O primeiro é o general de todas as nossas guerras, o 
segm1do o complemento dos gabinetes, e o negociador do 
todas as pendencias diplomaticas ele maior folego. S. Ex. 
portanto só encontrará na historia quem o igualhe, ou a que111 
se assemell1e, feitas as devidas excepções, Talleyrand, o prin­
cipe da diplomacia. 

I:Ia com cffeito homens que, como ó biSl)O de Autun, sabem 
6 
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impor-se para as situações; o Sr. conselheiro Paranhos por 
seus distinc~os talentos tem sabicl0 colloca·r-se no primeiro 
plano de nossps homens publicas ; e, levado pelas amas 
bonançosas da fortuna, sttbiu ... sub itt. .. e subiu tanto, que 
até investiu as leis da gmvitação- esco-rregou para cima - no 
dizer espirituoso de um emb1,ente publicista brasHeiro . 

Mas i1~ponclo-se pa1·a. todas as sitttações clifficei~ de nossa 
diplomacia no Prata, o paiz não tem visto coroados pelo 
succesS'o seus actos e negociaçilíes. Ou procrastina-as, evi­
tando assim a dif!ic~lldade, para legar á outrem complica­
ções que não soube, 0u não teve coragem para resolver ~on­

fo1·me lhe aconselhava setl P,atriotismo, ou então é esteril. 
E no entanto S. Ex. ê astro sem ocaso . 

· E' Talleyrand na habilidade com que terh sabido conservar 
seu nome preso ás principaes questões da ordem elo dia; ó, 
porém, desacompanhado duquelle dom providencial que fez 
do príncipe de Beneventó a agtüa da diplomacia européa: 
-ele um só 'lance tudo lhe· cab.ia cleba;ixo dos oll\.os. ' 

Esta ram e invejavel qualidade, dá ao político e ao esta­
dista uma outra :1ão menos preciosa , - a das resoluções 
diGisivas e promrptas. E dizem os intimas ele S. Ex., que !!. 
fii.lta d'esta qualidade, é mais uma falb.a de seu genio diplo­
mailico. Affirmam que S. Ex. é tímido e irresoluto, . suspei­
toso e apprehensivo, sempre que tem d~ ~ançar uma nota: 
escreve-a, corrjge-a, lê muitas vezes, sngeita-a á conferencia 
dos collegaes, leva-a mesmo ao mais alto cadinho ele nossa 
diplomacia, para aferir de seu meriLo ; ao deitar-se colloca-a 
ao pe de sua cabeceira, sonha eo m el1a, disperta, torna-a á 
lel', faz novas correcções, até que afinal, quando é força não ­
protellat· mais o negocio, S. Ex. resolve-se á clispedir o cor­
reio, e emquanto este .se affasta S. Ex. perpassa ligeira­
mente pela memoria lodo o contendo, para ver se lhe os­
capou alguma inconvemiencia. Dizem tarnhem que a gram­
matica de S_ Ex. é especia-l. Em suas notas, aoCllsando a 
eorrespamdcncia de outrem, não diz, por exemplo: -<< Em 
data de hoje recebi etc. 11 Ha de ser:-lYa à1ta de hoje etc. 
Ha menos eufonia, mas emfi·m o amanuense, ao pól' de novo 



-43-

á limpo a nota, ji sabe que aquetla é a grammatica espe­
cial do ministro. Dizem aimda que S. 'Ex. [é e emenda pre­
viamente as minutas da correspondencia de mero expediente 
da secretaria, e, sem o seu-visto- não se ex,pede um aviso 
accusando pm·a e simplesmente a recepção de otüro. 

Ora o estadista que assim consome o seu tempo, produz 
o milagre de tornal-o elastico, quando as questões de estado 
ahi estão para absorver toda a attenção de um ministro. O 
principe deMetteruich dizia, que o tem110 lhe era tão escasso, 
que habituou-se a dizer' em um quarto ele hora tudo quanto 
·queria. O Sr. Paranhos .tendo tempo para as q'liestões ele 
estado, é prolixo quando falia, timorato, irresoluto e cheio 
ele inuteis minucleucias quando escreve. 

Agora mesmo no Paraguay, onde ha tanta causa que estu­
dar, o illustre plenipote11ciario occupa-se com negocias ele 
fomecimentos, e até com detalhes de competen~ia militar 
exclusiva. Elisalcle foi ha pouco áquelia Rermb'lica, é se­
gredo si em missão ou não elo governo; e entretanto não 
constou que elle se occupasse de ossi.1mpto cl'aquella ordem, 
impertinentes por certo ao papel ele 11m estadista e diplo­
mata do quilate cl'aquelle ·eminente cidadão da ' Confede­
ração. 

Infelizmente as projecções elos genios não pÕclem ser sem­
pre perfeitas : S. Ex. é hahil, é brilhaTl'te é corFecto nos 
traços plcysionomicos, e em geral nas linhas e proporções 
do corpo; e ahi está um elos lados pelo quál s·. Ex. excede em 
muito ú. Tallcyrand, que era baxo, gordo, vermelho e 
cocho. Um em frente ao outro não cleixaJria de ter 0 que 
invejar reciprocamente. 

Por todas estas considerações que temos expo~to, é qlle 
entendemos q11e a nomeação elo Sr. conselheiro Paranhos 
para a missão de que foi investido no Rio da Prata, não 
podia ser mais m~~;l inspirada elo que foi. Além ele se'llS 
precedentes no Sul e ele Olltros que acabamos de enu­
merar, sua nomeação nos cxpunl1a a-i·nda á uma al)l'e­
ciação bem pouco lisengeira: clh-se-ha que em quasi meio 
seculo ele viela o0nstitucienal, os partidos de BrasH ainda 

• 
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se sentem desfalcados ele pessoal habilitado pa"a repres\)n­
tal-os no estrangeiro . 
- Conta-se 'que Luiz Felippe, ao pisar os clegràos do throno, 
a primeira prova de habilidade que deu, foi nomear Tal­
leyrand embaixador em Inglaterra. O Rei comprehendeu 
o perigo de deixar junto á seu throno o genio boliçoso e ma­
treiro de um homem, em quem reviviam a duplicidade de 
Mazarin e a energia de Richelieu ; era preciso empregai-o 
longe ele si. Talleyrand transpondo o estreiFO, sempre escu­
dado na velha experiencia de quasi meio seculo de perturba­
ções civis, foi ainda a aguia altiva da diplomacia. 

Na entrada do Sr. conselheiro Paranhos para o primeiro 
ministerio d'esta situação, e logo em seguida na sua desi­
gnação para nosso embai-xador no Rio da Prata, terão con­
conido algumas d'aquellas circumstancias? 

O tempo o dirá. Por ora o paiz alimenta-se de conjecturas . 

IX 

COMPROMISSOS DO BRAZbL PARA. COM A BANDA ORlEN'l'AL 

TRATADOS . 

Bassemos á questão da neutralidade e a1·mamentos ela ilha 
de Martim Garcia, e vejamos se a energia que reclamamos 
é uma palavra Gle rularma, ow antes um grito de a!lerta dos 
sentinellas da honra nacional. 

De ha muito o Brasil, pelas circumstancias espeoiaes em 
que se· tem visto sua visinha ua Banda O.riental, tem sido 
obrigado, para resalvar direitos e interesses de ordem muiLo 
elevada, á celebrar com aq·uella Republica tratados e nego­
ciações, que lhe impõem rigorosos deveres. 

Sem remontarmo-nos á éP,ocas muito affastadas,· estudemos 
as cousas de 1851 para cá, e pelas citações que vamos fazer 
de alguns a,rtigos solemnes de tratados, v~r-se-ha quão fraca 
tem sido a acção de nossos governos na direcçã0 da política 
externa. 

Em 18-51 achava-se a republica elo Umguay á bmços com 



-45-

uma grande crise politica, e em guerra com seu terrível vi­

sinho Rosas, que favorecendo as escancaras Oribe, seu lagar 
tenente naquelle Estado, Rivera, tinha em ~ista absorve-lo. 

Celebrou então um tratado com o Brasil em 29 de lVIaio 
ele 1851 pelo qual nos obriga vamos, entre outras causas, ao 
segtlinte : 
_ 1.0 A' manter a indep~ndencia da Republica, e á fazer sair 
do territorio oriental o general Oübe, cmoperando para a 
reorganisação domestica, na fmrma por suas leis prescripta. 

2.0 Para esse :fim concorreria o Brasil com todos os meios 
de guerra, de que dispunha. 

3. 0 No caso ele guerra com a Republica Argentina ou COllll 

o partido de Oribe, o govemo do Brasil, prestaria' aquelle 
contingente de guerra que o general em chefe do Estado 
Oriental ped_isse. (Art. So elo tratado. 

4. 0 O governo do Brasil obrigou-se ainda lÍ. o0ncon:er paro. 
a manutenção da ilha de lVIartim Garcia em poder das forças 
Orientaes, sendo o principal dever da esquadra brasileira 
proteger a dita ilha, seu porto e fundeadouro, assim como 
a navegação livre da_s embarcações pertencentes a qualquer 
dos estados. 

Pelo tra;tado posteri0rmente celebrado em 12 de Outubro 
de 1851, a alliança especial e temporaria do tratado de 29 ~le 
Maio do mesmo anuo , entre o Brasil e o Estado Oriental, 
ficou sendo considerada perpetua, tendo por :fim a susten­
tação da independencia dos dons Estados contra qualquer 
dominação estmngeira. 

Nesse tratado, entre nuutas obrigac.ões conirahiclas pelo 
Brasil, sob~·esahem as seguintes, relativas á independencia, 
integridade e autonomia da Republica Orientail. 

O m-t. lo declara perpetua a alliança :firmada em 2.9 de 
Maio de 1851. 

O art. 2o estabeleceu as. hypobheses que podem ser c<>nsi­
cleradas ataques á Republica. Este artigo é uma o'hrigação 
rccip1·oca relativa á integddacle do territoTio . 

O art. 3° dispõe que dado o caso de ataqne, ambas as po· 
tencias co~binar(\o el!tre f?i na, ç0operação que elevem pres-

• 
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'tar-se, e regulav-se:hiio pelos recursos res1Jectiv0s de que 
poderem dispor. 

O artigo 4.o é uma obrigaç.ão recipr<ilca rel!xtiva á integri­
dade dos dous Estados. 

O art. 5o declara que no intuito de fortificar a nacionali­
dade oriental por meio da paz interior e dos habitas cOl\sti­
tucionaes, o goveruo de S. M. se compromette [t prestar effi­
caz apoio ao que se tinha de eleger, etc. 

Traslada,mos para aqui sómente os arts. 1, 2, 3, 4 o 5 do 
citado tratado, porque tendo-se reunido em 3 de Setembro 
de 1857, nesta cõrte, os plenipotenciarios nomeados lJelo Bra­
sil e Hepublica Oriental, para o ·fim de reverem o tratado de 
12 de Out·ubro de 1851, e resolverem por meio de um pro­
tocollo algumas questões penclentes entre os mesmos gover­
nos: sómente aque'lles ·artigos, pela estipulação 3a' elo J:efe­
rido protocollo, ficaram subsistindo em principio. 

A respeito de todos os mais artigos do tratado de 12 de 
Outubro, fizera1n-se varias declarações importantes, que 
não vem ao nosso proposito neste momento apreciar. 

De todas estas estipulações de tratados resulta clara­
mente: 1° que o fim Jellas era manter e proteger por todos 
os meios a independencia, e integridade ela Republica Orien­
tal, pela grande somma de interesses brasileüos que á isso 
se ligavam ; 2o evitar que se levantasse qualquer obstacuto 
que podesse constitutr no presente ou no futuro, uma ameaça 
{t sua mesma indeiJendencia. 

Martim Garcia foi logo considerada pela sua situação, o 
primeiro motivo de susto e desconfianças, e então se 
convencionou que fosse essa ilha considera!!la territorio 
neutro. 

Diz o art. 18, do citado tratado :- <<Reconhecendo as altas 
partes contratantes, que a ilha ele Martim Garcia pela sua 
posição pode servir para embaraçar e impedir a livre na,ve­
gação dos aflhtentes elo Prata em que são int~ressados todos 
os rieeirinhos, reco11hecerB igualmente a conveniencia dlll 
neutralidade ela referida ilha em tempo ele guen a, quer en­
tre os . Estados elo Prata, que•· entre um destes e fJ.Ualquer 

• 
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outra potencia em utilidade commum, e como garantia da. . 
navegação dos referidos rios, e por isso concordam : 

1.0 Em oppor-se por todos os seus meios á que a sobera­
nia da ilha de Martim Garcia deixe de perhencer a um 
dos Estados elo Prata, interessados na sua livre nave­
gação. 

2. 0 Em solici tar o concurso elos outros Estados ribeh·inhes 
pára obter daquelle a quem pertence ou venha á pertencer a 
soberania e posse ela referida ilha, á que se obrigue a não 
servir-se della pam embaraçar a livre navegação dos outros 
ribei rin4os, á consentir na sua neutralLdade em uempo de 
guerra, bem como nos estabelecimentos q u.e forem necessa­
rios para a segurança ela navegação interior de todos os 
Estados ribeirinhos. 

X 

MARTIM GARCIA 

Apreciemos 11gora e modo porque tem side cumprido os 
tratados, c observada a neutralidade ele territotio ela i1ha 
de Martim Garcia. 

Em 1859 quando a cidade ele Buenos-Eyres, desligada ela 
Ccmfederação, estava em luta com ella, começou desde logo 
a fortificar-se ém Martim Garcia. Em 1832 tendo rompido 
as hostilidades entre a Banda Oriental e a Con~ederação , 

remontaram-se as fortificações e armamentos ela mencionada 
ilha. 

Naquelle auno de 1859 o ministl'O oriental, o Sr. Lamas, 
dirigiu reclamações aos governos Argentino e Brasileiro, 
sustsntanclo que o :1rmamento 'ele Mar-tim-Garcia por parLe 
da Confccleração, e1·a contrario á letra dos tratados de 1853 
c 1856; que a ilh::t devia ficar neutra; e que invocava o con­
mn·so do govemo elo Bmsil para que a despresacla ilha 
fosse abandonada, ( Cit. art. 18 de Trat. de 12 de Otltubro 
ele 1851). 

A'quella justíssima reclamação feita sob bem fundadas 

.. 
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apprchensões; posteriormente jlllstificadas, 'e que além dissó 
tinha á seu favor disposição expressa de tratados, respon: 
deu o governo do Brasil o que os leitores vão apreciar 
na seguinte nota : 

« O abaixo assignado · do Conselho do Sua Magestade o 
Imperador do J3msil, ministro e secretario de Estado dos 
negocias estrangeiros, tendo levado ao alto conhecimento 
de meu augusto amo, o convite que o Sr. Lamas dirigia 
em nome de seu governo, recebeu ordem de manifestur-lhe 
que o governo imperial não se considera autorisado em 
virtude das estipulações internacionaes á que se refere 
a nota do Sr. Lamas, app1icadas pelo modo solicitado, á 
empregar meio& coercitivos para obrigar Buenos-Ayres á des­
armar e desocupar a ilha de Martim-Garci!o, pois que á 
tanto não chegam as estipulações celebradas na Confe­
deracão Argentina á 7 ele Março de 1856. >> 

Não param ainda aqui as inconveniencias que praticaram 
nossos governos, e que foram compromettendo cada vez 
mais esta questão , No relatorio do ministerio de estran­
geiros de 1864, diz o governo imperial -« que pelos ajustes 
existentes, não se imJ.)ediu nem se perm~ttiu o armamento 
da ilha, havendo apenas um voto e um accordo entre as 
partes contratantes, para obter do Estado que estivesse na 
posse della o-consentir na sua neu~raUdade em tempo de 
guerra. » 

A' tão absurda ou inepta interpetração, diz muito · bem 
o illustrado Sr. Pereira Pinto, o seguinte : « Si a assim é, 
a clausula cl' este artigo (o cit. art. 18 do tratado de 12 de 
Outubro) significa uma superfectação impropria de figura1' 
em um tJJa.tado, e que referindo-se ú um interesse político 
eommercial de tanta magnitude, qual a não interrupção ela 
Livre navegação dos rios, devera ser consignada ele uma 
fórma clara e obrigatoria. (Apontamentos pam o Direito In­
ternacionat.) 

Si a nota elo nosso ministro significa política de nã.a 
intervenção, então não sabem@s que nome potlerá ter a 

.. 
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politica do temox de fazer 'li'alar estipt~lações solemnemente 
negociadas e ajustadas. 

O Sr. Lamas pediu o concurso do Brasil para que fossem 
Tespeitadas as estipulações elo tl!a.tado de 1851, reitemdas 
no tratado ele 1856 com a l'tepltblica Argentina, e nos denomi­
nados de S. José de F lores, ele Julho ele 1853, entre a mesma 
republica, a. França, a Ing[atel'l'a e os Estados-Unidos, e 
que até hoje não tem sido obse1wado por parte de Bttenos~ 
Ayres ; o governo do Brasil responde que não se julgava 
autorisado por essas estipulações p!l!ra o emprego dos meios 
coerctivos ! Como se as penêlencias dip'Lomaticas e os ajustes 
ele contas entre as nações, só podessem ser dicidiclos pelo 
direito do mais ·forte , com as armas na mão I 

S'i o principio fh·mado pelo govemo do Brasil n'aquella 
nota fosse verdadeiro, o governo de \Vashington não teria 
mandado ha clous annos ao porto da Balúa saudar nossa 
bandeira com vinte e um tiros, peto confii.clio sucitado pelo 
navio FVassuchets, nas aguas d'aquella pi·ovincia, nem a Irigla­
terra appellaria para um a1·bitro na questão Christie . 

E, em rigor, qual a nação que póde usar em relação 
á outra de meios coercitivos? Semelhante expressão é oJ1'en­
siva él0 caracte1· e soberania dos Estados. 

Si por meios coerctivos se entencle 0 emprego da força, isto· 
é, a gtte't'l'a, mo,1 crubida. é n,queila expressão, porque em tal 
caso a gue1'Í'a não é mais do que um appello feito a sorte 
varia e !incerta elas arm,as. Coagil·á ql!l.em vencer, e não 
qttem suppõe que mais pócle. 

Embora se verifiquem violações muito ilagran:tes ele um 
tratad0, ou offe11sas muito positivas aos brios ele um povo, 
o direito das gentes o:fferece garantias mtüto valiosas :para 
um completo clisforç.o, antes de chegar-se ao em1)rego elos 
meios coerctivos, ou a guerra. Allegada a violação da lei 
iniemacional, si de uma cliscttssão bem clirigida s~ não chega 
á obte1· as reparações exigidas, então ao ul.timatu.m, pri­
meil·o passo á dar depois dos meios suasorios, segtte-se 
O• em]>rego• dos meios coerctÍ\'oS. 

As t·asões allegaclas em .uma longa e mecl'i'tacla discussão, 
7 
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diri~da .com habilidade e ,per·severança em seus pontos 
cnrdeaes, dão excellentes resultados , como o são tocl:1s 
aqueUes em que se o]Jtiem closfecl1es pacificos. 

Ahi (lSLá a questão Alwbama, quo clepo~s de irer sido t1·a­
tacla el!ll notas trocadas entro os g::VlJinetes cite S. J·ames e 
I·YasJüngton., afinal, por delibentriãO elos dons goverhos, 
passou ú ser tratada e disctltida lJOr agentes especines, ren­
niclos em Londres. E todavia apcsa,r de não. terem sidn 
approYadas pelo Congresso tla União as estipulações celo­
hmuas n'essa ponfe11encia, nem por isso se desesperou de 
nma solução pacifica e amigavel, para lauçar-se mão elos 

meios coe1·cti·ons. 

Ahi está a inda bem fresco na memoria de todos o grave 
conJlícto turco-grego , que, não obstante as eternas ri-vali ­
dacles elos dou,s poYGs, á intervenção elos neutros, c Ltl n 

nwlilor accórdo dos povos elesav1nclos, assegurarram, depois 
da cour01·encia celebrada em Pal"iz, a paz á Greci:" e á 
E1,u·opa em geral. 

E' n'este sentido que deve ser entendida a energia que 
rec lamamos elo nosso governo e de scLlS agentes tliploma­
iicos; é para evitar a rcprotlncção ele factos, como o ele ClliC 

nos tomos occupado, quo cntcn(lemos, qne o governo do 
Brasil, seja qual fór sna cor política, eleve proceder com 
ma:is vig<.n· , sempre que se suscitarem ques~ões em que elle 
tenha o incontestavel threiLo ele i11terviJ:. 

E absuarcla seria outra qLmlquer intelligencia, por qu.e 
um povo tem direitos sagrados que não abdica nunca, e 
entre estes esti o pleno e livt•c cxetclcio de sna sobe­
rania, sem a qual a inclepende11cia, o outras hmcções mages ­
tat.icas seüam cousas Hh1soTias. 

XI 

AINDA ~TIM <;l-AP.CIJI. El JI.S l'OR~'IFICAÇÕES 

Vejamos poTém como respondeu e como .e1 tentle o go­
', vaJ.:no. Argentino ,;1 neta . do Sr. J~amas , 
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Primeiramente declarou que os tratatos de 1853 e 185G 
invocados, e feitos pelo governo do Paraná, quanclo estava 
se1Jarada á província de Buenos-Ayres, caducaram pelo facto 
ele se ter ~ncorporaclo esta jJrovi:ncia ao r esto da Confe­
deração. 

Evidentemente isso não pass<l de .n~m sophismàJ, que a 
nossa diplomacia acceitou como verdade, mas que ·o bom 
senso não pócle deixar de repcllir. 

Pois a Rcpublica Oriental, pelo facto da incorporação, 
havia de perd-er direitos garantidores 'de sua paz e iade­
pencleucia? A.' uinguem por certo escapa esta símples oB­
servação. Si a Banda Oriental tinha direHo á neutralidacle 
e desarmamento de todo o territorio ele Martim Garcia com 
o pequeno estado do Paraná, com maioria ele rasão esse 
direito se tornaria mais forte e imprescin~livel , desde que 
pela incorporação cl'elle á Confederação, esta assumio muito 
maior peso na balança poliLica dos Estados •lo Prruta. E 
portanto a disposição do tratado ele 1851, ratificada no tra­
tado de 1856 e no ele S. José de Flõres, ele 1.852, está em 
pleno vigor. 

«-A existencia e independencüL de dons estados, c1iz Whea­
ton , pó de cessar sob a relação de um para com o outro; mas 
subsistem todos os direitos c. obr1gações contrahid,as para 
com as potencias estrangeiras, salvo o caso em que esses di­
reitos e obrigações são modificados por estip1üações ou rues ­

.mo tratados celebrados com o nosso estado. " 
Taes modificações OLl estipulações em tratados se não 

deram. 
Acc;resce além disso que o direito inteTnacional admitte 

varias casos, em que um povo supponclo-se ameaçaélo em sua 
paz e inclepcndencia, póde entl'ar em ajustes, e exigir garan­
tias que o ponham ao abrigo ele qualquer ataque. E' assim 
que o direito absoluto ele el'i.gir forti ficaçõcs para defesa do 
tenitoTio elo estado, tem. sitlo a1gumas ver.es modificado por 
convenções, nos casos em qcte se tem julgaclo essas fortifictL­
ções ameaçadoras ela segnranç•1 dos estados visinllos; e em 
certas circunstancias ·dadas, semelhante cortcessã.o tem sido 
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impost91 como uma condição ele paz á uma p otencia bastante 
forte, para insis tir cont-ra uma tal imposição. 

Em prova disto !)Odemos recordar aqui, qtw em. virtude de 
estipulações do t:r:;ttaelo .~le liJtrech ent1·e ::u, Illtglatena o a 
França, confirmadas pelos ela paz de Aix-1a-Ohapelle eml"/48, 
e pelo tratado de Paris ele 1763, o governo francez se obri­
gou á clemelir as f0rtiftcações de Dunli;erque. Semelhante­
mente pelo traltado de Paris do 1815, foi tambem estipulado 
qLte as fortificações ele HuningLte, crue fomm sempre ohjccto 
ele inquietação l)m·a a cjclacle de Bâle, se:riam demolidas, e 
não pocleriarn Jn :ü s ser reconstruidas, eu sul!Jstituiclas po r 
fortifwações, que ficassem em uma distancia inferior á tres 
leguas (ta ci -claele de Bâle. 

Vê-se daqui que a insistencia ela 1·epublica Oriental em 
~·eclamar pela neutralidade da ilba de lVIa:rtim Garcia, ftmcla~ 
se não só em precedentes, como aii'lda n o direito da conse r­
vação de sua tranquiliclade e a segmança da navegação, aqllal 
estão presos altos interesses dos estaclos ril9eirinhos. E , 
pois, a l"ar.ão allegada pela H>el)ublicru Axgcn úina é il1con4 
sistente e não destroi em nada os bpns fLmdamen~os sobre 
que assentam as reclamações elo Sr. Lamas. 

xn 

OONTI:NU.l..ÇÃO DO MESMO Ol3.TEC'l'O . 

Em segundo logar vejamos á que accorclo chegou a Re­
publica At·gentina, depois que a questão sucitou clesintelli­
gencias com a B>'Lncla Oriental. 

In IJona fide t1.tdo pTometteu o gabh1ete ele BLwnos-AyJ:es, 
como se á eventualidades Jluturas poclessem sorvirpromessas, 
que hoje se faz, de qu e no caso ele luta não prestará utilidade 
á arma mais Jorte qu e se tem nas mãos, e que pócle ser ele­
pois jogada lmbál111e1JLe cout1·a todos , p01'GJ.tte nenhltm dos 
negociadores actuaes pócle saber si mais taTcle será parLc 
contendol'a ou neutra. 

Eis o protocoUo que 1·esolveu a pend encia. 
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« Reunidos na secretaria das relaçõe.s exteriores S. Ex. o 
Sr. p. RL1fino Elisalde, ministro das relações extm:iores, o 
S. Ex. o Sr. ministro residente de S. M. o Im peraclor elo 
Bmsil, o cavali1en·o D. Felippe José Pe1·eira Leal ,, S. Ex.. o Sr. 
ministro das relações exterio1~es cleclarou que havia conVidado 
Sr. Leal para ler-lhe as notas t rocadas com S. Ex. o Sr. D. 
Elclmtrdo Thomton, ministro plenipotenciario de. S. M . Bri­
tanica, por tm: offereciclo seus bons officios para accoxdar-sc 
sob1:e as cliffi.culclades em que desg1·aç.ac1amente estavam os 
governos argentino e oriental, porqne desejava que o governo 
de S.M. Imperial fosse informado ele tudo para couespoucler ­
mos as provas elo amisa€le que tem dado ao govexno argenti­
no, muüo especialmente no que diz respeito aos snccessos 
que tem tido lugal· com o governo oriental , e offerecer-lhe ao 
mesmo tempo cópia dessa conesponclencia. 

(( S. Ex. o Sr. Pereira Leal , depois de lidas as notas c de 
acceitar a cópia oJierecicla expoz - que se. havia l isongeaclo 
com essa demonstração de amisade que se clava ao seu go­
verno, e ele apreciar o c;:mletulo dessa conespondencia, pois 
r1ue ella rcvellava a resolução em que está. o governo argen­
tino ele dar a mais restr icta execução aps compromissos in ­
tcrnacionaes que havia contmhido, de não interromper aos 
noutros ::t livre navegação elos rios Paraná e Urnguay, e ele 
não sel'Vü·-se tlos armamentos tle Martim Garcia para esse 
fim; pois ainda quando o seu governo, consequente em seus 
decLam.çóes de 1859. nã.v se jnLgassc autorisar/.o em vi?·tudc das 
cstipul,açó.es intemacionaes á qtw está Ligado , ú exigi?· do go - 1 

1!e?'no a-rgentino o dsarmamento da mencionada i!ha, te­
d a qtte solicitar que esses arnpmentos não fossem em pre­
juízo ela indepeudcncia e integridade ela Rcptlblica Oriental; 
c que ambos os governos tem solemnemente garantido a 
livre navegação dos neukos, se desgraçadamente sobreviesse 
um rompim ento, de maneira nenhuma esperado, entre as 
Hop'Ul)J icas ATgen Li na c Oriental. 

« S. Ex. o Sr. D . Elisalde, ouvida a exposição de S. Ex. 
o Sr. minisLro de S. lVI. o I mperador elo Brasil, reiterou as 
segurancas a,nteriormente dadas sobre a inclepenclencia e 

/ 
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iutegridade da Repu]Jlica OrienLal, e so brc a livre navega­
ção dos rios. 

« Ambos os senhores convieram em p1·otocolisar o que se 
passou nesta couferencia. 

« Dada em Buenos-Ayres aos vinte ciúco dias do n•ez 
de Fevereixo do anuo de mil oito centos sessenLa e qua 
tro .- R.ufiuo Elisalde.- F.elippe J'osé Pereira Leal. 

O protocollo qne acabamos ele transcrever é o retrato ao 
vivo da política nimiamente fraca, que temos até hoje segtú, 
do. Apoz tenaz resistencia da Republica Argentina em ar­
mu,t Martim Garoia, contra expressas estipula~ões exaradas 
em tralaclos solemnemente celebrados, o gabinete imperial 
cede a promessa do governo Argentino ele não interromper 
aos neutros a livre navegação eles ' rios Pan:mà c Urnguay­
e ele não senir-se do armamento ele Martim Go.rcia para 
esse fim! 

Foi um triste clesonlace, e tanto m!l!is lamentavel quanto 
acceclenclo á tudo que desejava a Confederação, o govemo elo 
Brasil compromettcu para sempre a quesLão da neutralida­
de ele Martim Garcia. Eta essa sem duvida a occasião mais 
asaela para dissipar as duvidas que versavam solDre a inter­
pretação elo art. 18 do t1·atado ele 1851, e firmar sua verda­
deira in.telligeucia, que não é outra senão a que a logica c o 
bom senso estão indicando, no meio elas inqlúetações justas 
ela Banch; Oriental, e das ambições ou evasivas ela Repu­
publica A1'p;entiua. 

Bem ao contrario, porém, em vez ele ir ele frente ú esse 
ponto, o diplomata brasileiro, amana11C1o-se e tomando por 
110xma a declaração contida na nota ele 1859, dirigida ao 
Sr. Lamas, conformou-se com o ú]ue expoz o Sr. Elisalde, e 
deu o gonote no important1ssimo pleito, por tanto tempo 
debatido. 

Isto não 6 diplomacia, que, no estado act1.1al de adianta­
mento' das relaQões poHticas elos p0vos entre si, é a sciencia 
de vencer sem combaLilr, ele ceder sem clescer. Até hoje temos 
est!\dO l1em longe cles~e ideal. E senão, veja111Qs. 
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XIII. 

NOSSOS PRECEDENTES DJ:PLOi\l.l. TICOS 

Reflectindo sobre as questões que temos sido obrigados á 
tmtar com os povos platinas, pode-se asse·verar que estamos 
no li!1bito de ser codilhaclos, semp1·e que entram em jogos 
inte~esses bmsileiros; somos constanLemente victimas ele 
sophismas que chocam pl'OI\mclamente o orgu.l'ho nacional, 
o qual disfarça mas não perdóa oáil'ensas e humilhações. 

E' assim que em um certo periodo, Rosas p1•oLegia contra o 
Brasil os insnrgen tes elo Rio Grande do Sul, recebendo e 
tratando com os agentes ele Bento Gonçalves, uegamlo tuclo 
aos legalistas, Cl1.le iam ter ao t errilorio argentino; quanclo 
porem a intervenção européa parecia impor-lhe a paz com 
Montevidéo, Rosas procurava o a1n:ilio elo Imperio, e em 
prova de SLlas boas disposições intimava a seu ministro 
residente no Rio ele Janeiro, que entrasse em negociações de 
um tratado ele alliacça offensiva e defensiva com o In1perir.J, c 
com efl'eito á 21 de Março de 18±3 foi celebrado um tratado 

\uquelle sentido. Desvanecidos os 1·eceios da situaçã0, Rosas 
negou ractiO.caçii:o ao tal tmtado, sob os mais fLlteis p1·etcxtos, 
aos quaes .a cUplomacin do Bmsil teve de ceder. 

Nos debates elo -Brasil com -o ministro argentino Gniclo, 
diz o illustraclo 81'. Pereira Pinto, a complacencia elo gabinete 
brasileiro foi além ela me La q ne não devera ser transposta; a 
nota ele 25 de Junho é a prova viva d'essa ex.agerar.la condes­
cenclencia. (Essa nota é a em, que o nosso ministro cedeu ás 
razões apresentadas pelo ministro de Rosas sobre a não racti­
ficação do tratado de 1843. ) 

A.o passo que assim procedemos, a política q1úx:otesca tuclo 
tem conseguido. 

E' assim que na guerra da Republica Argentina com a 
Banda Oriental, na questão do bloquei0, não tendo quel'iclo 
o ministro brasilei1·o em Montevicléo qar pelas condições em 
que elle foi feito sem consultar ao govemo Imperial , o go-
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verno de Rosas dirigiu uma violentu nota por tal motivo ao 
nosso encarregado ele negocias ·em Buenos-Ayres, o Sr. Ponte 
Ribeiro . Este procurando demonstrar Que o clesconhecimenLo 
·do bloqueio, nos termos em que foi feito, excluindo a esqua­
dra brasileira do direito ele ser tmtada na applicação das leis 
elo bloqueio do mesmo modo qLle as osqLmdras francezas e -
inglezas, não importava offensa alguma aos direito da Con­
federação; descobriu nisso o ·general Rosas um motivo de 
offensa ao seu govemo, e exigiu elo Sr. Ponte Ribeiro a reti· 
rada da nota. Recusando-se o 81·: Ponte Ribeiro á uma tal 

I 

requisição, foi intimada a interrnp<;ãs ele sua corresponclencia 
com a legação brasileira em BLwnos-Ayres. O governo elo 
Brasil, porem, diz-nos o illustre Sr. Pereira Pinto, não que­
rendo alfastar-se da politica que havia adaptado nas qucsLões 
do Prata, nem azedar s11as relações com a Confederação 
Argén1lina, m.andolt reco?>hecer o bboqlte•io sai gen.eris, desappr·o· 
vow o 11roced·imento dos minist?"os Sinimbú e Ponte Ribei?·o; p?·o­
poz a ?·eti?·ada das notas trocadas por este ult·im.o agente, e con­
veio na stta mio convinuação como pLenipotenciaTio junto ao go-
1je?·no de Rosas. 

Ist0 dispensa commentm·ios. 
Mas não param ainda aqui as rndes provas de cli.scorCezia 

com que eram retribuídas nossas condescendcmcius. Por 
e,sses 1Ílesmos t-empos em qtte tanto consegui11 ele nós o go­
verno arrogante ele Rosas; na sala dos representantes, onde 
não se. levantava uma só voz contra aquelle genenill., dizia-se 
que era chegacilo o momento de anancal' de uma vez a mo­
narchi8J do Bmsil, qne em uma planta exotica, que l'epellia 
o solo ela Amerlca, e ele promover no Impel'io a democracia 
e a sublevação dos escravos ! 

Tal era a nossa attitude, que Hosas e seus asseclas che­
garam á c0nceber a icléa ele dar-mos civtlisação e liber­
dade I 

Finalmete, para tornar ainda mais evidente a desusada 
anogancia ele nossos vlsinhos no tocante á suas relações di­
plomaticas c0m o Impel'io, basta transcreve!' para aqui o 
trecl10 de vehemente e justa indignação, que já em 184.'"/ 
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cahiá da penna de um grande cidadão ; são palavras ungidas 
pelo mais fervoroso patriotismo,-'hoje sagràdas recordações 
que se impõem ao nosso, respeito diante da veneração do 
tu:mulo. 

Dizia em nota de ·12 de Abril de 18±7 o ba1·ão de Cayu •:ú ao 
governo da Confederação, quando procmava ãustifi.c!llr o di­
reito do Brasil na sua intervenção nos negocias do Fratà, e 
repellia a linguagem insultuosa com que se nos tratava: 
« A lingLlagem da correspondencia diplomatica do gaverno 
argentino c0m o imperial, é mais prop·ria de um superior a 
setts subordinados do que de nações livres, soberanas, indepen­
dentes, no g0sode todas as immunidades e direitos territoriaes· 
e políticos. Os factos que as leis das nações não condemnam, 
ou derivados de cli.J:eitos perfeitos, são erigidos em crimes, o 
passam logo ao cathologo. das offensas feitas ao governo 
argentino pelo Imperial, quando dellas pode resultar algum 
clamno clirecto, mecliato ou immecliato á Confederação do Rio 
da PI;ata. 

<< O gabinete Imperial está convencido de que seus mais 
essenciaes interesses exigem que elle não continui n'essa neu­

traLidade inactiva que o torna mero espectador da guerra do 
Pra.ta ; que lhe cumpre, sem recorrer á hostilidades, i?orfi.ar 
na pacificação d'essas regiões, empregando os meios que as 
leis das nações e sua pratica offerecem com tanta vantagem 
aos povos cultos. » 

Si depois ele d0cumentos desta ordem ainda ha quem 
ponha em duvida a falta ele inergia do governo Imperial nas 
suas t·elações cliploma;ticas com as diversas potencias ami­
gas, então não sabemos que significação tenha a altivez 
justa e nobre ele um povo, que segue a clefeza ele seus direitos 
até o clen'adeiro extremo , e que vencedor ou veRciclo 
tem sempl'e a gloria ele não ter abandonado nunca uma causa 
que julgava justa e santa. 

Antes s. política q,uixotesca, de que tem lançado mão até 
hoje nossos visinhos, que dá em resultado o triumpho de 
todas as suas pretenções, do que a política ele moderação, de 

8 
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longaminidad.e, de não intervenção, que tudo cede por pru­
dencia, para evitar conflictos. 

Regulem-se 0s nossos governes pelas nor;mas eternas da 
justiça, tomem por fanal o direito legitimamente fun~ado na 
razão e na cGnsciencilt universal dos povos, ,e não se arreceem 
j~mais de q11e a energia prudente e sabia com q1le de:ffendem 
a honra da patria, seja um motivo de escrunclalo ou de repro­
vação. 

Qmtp.do um povo qualquer denegar a justiça (le nossas 
Jieclamações, no di1·eito das gentes, que é um cli1·eito geral da 
humanidade, encontraremos meios ele tornar effectiva, todas 
as garantias necessarias ao pleno exercício de nossa sobe­
rania. Po1· ,toda parte onde ha uma sociedade, eleve ha,•er 
tam bem mn direito ohrlgatorio para seus 'membros : n'este 
prinllipio incontestavel assenta 0 direito publico internacio­
nal. E, escudados n'elle, elevemos elevar o papel que tem a 
dese)Bpenllar á nossa cliplomacia, á alt'ura á !'J.UB tem clire!to 
pelos pr0gressos ela sciencia, e re1ações estreitas qut~ pren­
dem entre si, em mutua e reciproca cle1Jenclencia, ·os 'povos 
civilisaclos elo nmnclo. 

Nem rile outra forma cllegarem0s á occupa·r no congresso 
das nações cultas um posto de honra. 

Um povo sem altivez, é insusceptivcl de progresso e libel'­
dade, - estes dons ,poderosos incentivos, que resumem em 
si todas as grandes aspirações ela humanidade. 

í •• ,, 



TE~CElRfi PfiRTE 

C O NSi DERAÇÕES GERA.ES. 

I. 

USURPAÇÃO DE TERRlTORIOS. 

Depois elo estudo que acabamos ele fazer sob1•e as n0ssns 
qttestões ela actualidade, que mais interesse inspiram a 
consciencia publica e ao paiz, não julgamos fóra de prapo­
sito uma ligeira apreciação sobro alguns outros topicos da 
carta do honrado Sr. conselheiro Octaviano , e sobre algttns 
outros pontos de discussão, por assim dizer, de ordem do 
dia, que se prendem a nossa sih1açãlil no Rio da Prata e 
Paraguay. 

Tem-se dito que a nossa politica e provocadõra de in­
qlúetações, porque inspirando-se nas praticas seguidas em 
outras éras por el-rei fldelissime e elerei catholico, está 
sempre á suscitar confiictos por um palmo de terra de mais 
ou de menos , com seus tigres, cascavéis e pantanos, sem 
proveito nenhum para o desenvolvimento ela humanidade. 

Si podesse ser considerada mna questão de pouco alcance 
para o equilibrio das potencias, o facto de se irem engrande­
cendo aos poucos, palmo á palmo, sob o pretexto de que são 
regiões habitadas por feras e reptis; a porta para as succes­
sivas inYasões estaria francamente aberta, e legitimados 
estariam tam bem todos os attcntatos feitos á integridade de 
um povo. 

O direito exclusivo de cada estado independente á seu ter­
ritori0, é fundado sobre um tit-ulo originariamente estabele-
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cido pela occupação, a conquista ou a cessão, e pesfierior­
mente confirmado pela presumpçã0 que resulta do lapso de 
um longo espaço de tempo, ou pelos tratados e outras esti-
pulações com as potencias estrangeiras. ' 

Nem porque uma nação não cultiva ou não c i' ilisa uma 
região deshabitaga o'u entregue aos selvagens, qu g lhe per­
tence pelo uti-possidetis ou outro qualquer titulo criginario, 
nem por isso perde o direito á manter-se na posse d'essa re­
gião, e tão pouco se justificam os assaltos.,-'< Indnpendente , 
d'estas fontes de direito de propriedade, e consenso 
geral tem estabelecido o principio, de que uma posse 
longa e não interrempidà de um territorio por urna 
nação, exclui os direitos de qualmter outra nação ú esse ter­
ritorio. Ou se considere esse consentimento geral como um 
centracto tacito ou como um direito positivo, todas as na­
ções não são menos obrigadas á conformar-se com isto, por­
que todas tomaram parte n'esse consentimento, pois que 
nenhuma péde deixar de confirmai-o, sem a;balar e pôr em 
duvida seus proprios titulas e a passe de seus bens, pois que 
emfim, esse mesmo consentimento funda-se na utilidade re­
ciproca das nações, e tende á 'firmar 0s interesses geraes da 
humanidade. » 

P,ergunte-se ao governo da União-Americana si cedeu uma 
linha, si quer, ã:Russia, nos gelos do norte, onde e Csar pre­
tendeu pelo ukase de Setembro de 1821, arrogar-se um direito 
territorial exclusivo nas costas nordoestes da America, com­
prehendidas entre o estreito de Bering até 51° ele latitude, 
e as illias Aleoutas sobre a costa oriental da Siberia, e nas 
ilhas Korillas desde o mesmo estreito até o Cabo do Sul da 
ilha de Oozeop, na latitu.de ele 51°, 51' do norte•, O govemo, 
russo , pele mencionado· uk.ase , além de varias rpr0hibições 
estabeleceu as duas seguintes, contra as quaes reagiu ferte­
mente o governo dos Estados-Unidos: -1• a navegaç~o, 2o a 
pesca nas costas das ilhas e pertos comprehendiclos nos Hm>i­
tes acima mencionados. Depois ele esclm;ecida e energica 
discussão, terminoú o negocio por uma convenção segundo n 

- qual os n!l!vios dos Estados-Unido;; não podiaJm aporta1· em 
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nenhum dos estabelecimentos russos sem permissão do com­
mandante respectiYo, e vice-versa; assim como os Es Lados­
Unidos não poderiam fundar estabelecimento algum ao norte 
dos 5-1°, e 40' delatilttde, nem a Russia ao meio dia d'esta linha. 

if'eTguntem ainda á Oolumbia, á Venezuela si eeclem um 
palmo só de seus vr~stos d~sertos elo Orenoco á seus visinhos 
da Guyana ingleza •) hollandeza, ou mesmo a F rança si cede 
em nada de suas p1 etenções aos territorios que demoram nas 
margens do Oyallo:... 

Si esta iheoria prevalecesse, teríamos talvez um clia de 
crnsar os braços diante do arrojo de qualqLler visinho que 
invadisse e ocoupasse as inhospilas regiões de Matto-Grosso , 
onde os miasmas palustres, af,l febres typhioas e o calor suf­
focante resguardam ainda o deserto das explorações elo ho­
mem civilisado. 

Não tinhamosfinalmente o que responder á qualquer aven­
tureiro audaz, que fundado nos velhos tratados das Metro· 
poles, pretendesse sust.entar que o antigo territorio das 
Missões deve ser incorporado á Confederação, c as fronteiras 
respeclivas recuadas para o Ibicuhy, e no territorio rio-gran­
dense. 
Longedenósaambiçõ~s de conquistas: isto porém não quer 

dizer que sejamos indi!Ierentes ás absorpções e occupações 
por assaUo, ou nas ferteis campinas, ou nos intcrn1inavcis 
pantanos do Grão-Chaco. Aliás estará pertu.rbado para sem­
pro o soccgo elos povos e o eqlúlibTio das nações. 

II 

SUPREli!ACIA. POLITlGA. 

Tambcm não pódc ser considerada em ultimo lugar na 
ordem das questões que devem occupar a altenção de um 
estadista, aque1la que visa a elevação do paiz, seu peso na 
balança politica das out1as nações, sou ascendente mesmo 
em certos o.ssumpi.os inlernacionues. 

Não precisa ser-se profissional para attingk os aUm; moli· 
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vos de COI)Veniencia que resultam para o paiz, que por uma 
bem entencl·ida preponderancia, chega á exercer um elevado 
e importante papel nos assumptos graves, que não podem 
constittúr por sua nat~u·eza interesses isolados. 

E' facto que essa importancia não é attingida por meio de 
arrogancias diplomaticas, nem pelas pretenções e rivalidades 
que dominavam nos senhores reis de Portugal e Castella. Da 
verdade e desenvolvimento pra;tico elas instituições; do pro­
gresso e liberdade em todos os ramos ue [nclustrias em que 
se exercitam a activ<.idade e engenho do homem; do augmento 
crescente da instrucção publica, derramada iguwlmente por 
todas as classes da sociedade; elo ill.Cl'emento ele todas as 
relações do coú1mel'cio ; ele um sabio aproveitamento e clis­
tribuiçã0 elas riquezas e forças vivas do paiz ; dependo em 
grande parte a elevação ele um povo, o respeito de seu nome 
perante o estrangeü·o, e a realisação do ideal de perfectilJili­
dade que a humanidade visa como supremo bem. 

Mas ao lado da constante elaboraçã;o e desenvolvimento ele 
todos os germens e prosperidades, eleve estm· a obTa digna, 

b re e elevada da d~plomacia. Ricos, sabios, felizes no inte­
i·ior; fracos, sem respeito e humilhados em nossas justas 
mclamações no exterior, nós •rePresentaríamos sem duvida 

nenhuma um singular e triste contraste. 

Em outras epochas já foi objecto que preoccupou seria­
mente o Brasil a idéa de elevação, e de um rrome prestigioso 
no estrangeiro; já foi consa que seus estadistas considera­
xam de alguma importancia para as boas relações com as 
republicas do Prata, os oflicios êle amizade e de boa e leal 
visinhança que lhes era possível prestar. E si taes oflicios 
erão feitos com visb em uma certa pve1Jonderancia, nada 
mais legitii:no do que, aqnelle que se a;vantaja por sua riqueza 
e desenvel'v:imento moral e material na senda elo progresso, 
aspirar um ltlgar ele llonra no grande concilio das nações. 

E' assim que o Brasil, poT meio ele seus diplomatas na 
Europa, empregau os maiores esforç.os para que a indepen­
clencia do Poraguay fosse reconl!!.ecicla, junto aos val'ios go ­
vernos do velho mundo, por sua intervenção. 
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Ahi está a segainte correspondencia trocada pelo finado 
Marquez de Abra;ntes, em prova do que acabamos de dizer, 
com o governo da Prussia, junto ao qual se achava acredi­
tado em missão extraardin al'ia e especial. 

« Missão especial em Berlim, 12 de Fevereiro de 1846.­
lllm. e Ex.m . Sr.- Apenas recebi a ordem cinmlar n. 15, de 
24 de Novembro passado, expedida por V. Ex., fui ter com 
o ministro barão ele Cardtz, e ao entregar-lhe a memoria 
constante da copia junta, declarei-lhe que não escrevia osten­
siva e officialmente interpondo os bons officios ele meu go­
verno á favor ela incledeucia do Paraguay, senão quando 
S. Ex., depois de ter pensado e tomado as orclens d'El-Rei, 
me padesse dar fandada esperança elo successa; reservando­
me para então discutir o modo pratico de ser levado á effeito 
o mesmo reconhecimento. Do que n'essa occasião ouvi ao 
dito ministro, pude colligir que elle hesitava tomar a inicia­
tiva n'esse negooie, mas que estava disposto a ~·esolvel-o 

favoravelmente, seguindo o mesmo que já a Prussia havia 
praticado á respeito ele outros Estados ela America Meri­
diona!l. 

a Dons dias depois fallei ao barão S~hleinitz, chefe da 
repartição poli~ica do m~nisterie, para que houvesse' ele dar 
ancla;mento ao que se continha na minha memoria, pois não 
desejando ser 0 ultimo á clar conta ao governo imperial do 1'e­
sultado de sua benevola intercessão a:nte os gabinetes da 
E~ropa, muito estimaria poder annuuciar pelo proximo pa­
quete alguma causa ele mais positivo. 

« Tornei por tanto á fallar ao barão Schleinitz, e franca­
mente J,lOnclerei-lhe .- que com quanto eu o não julgásse, 
parecia-me todavia que quem lesse a dita nota verbal, julga­
ria que n'ella se havia usado ele um meio honesto para 
esperar que a França e a Inglaterra tomassem a iniciativa; 
mais que em men conceito era a espera desnecessaria, à 
vista ela noticia quo acabava de chegar, de ter sido forçada 
a entrada do Paraná, peia intervenção anglo-francesa; pois 
sendo natural que a mesma intervenção se quizesse ajudar 
elos inimigos do Rosas, podia-se lla1: lJOr certo que os Srs· 
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Cusley e Defl'audis tivessem Jà entrad'e em negociação cem 
o Paragnay e tomado aguella iniciativa: ,que era impessi'vel 
ago11a a negociação entre 0 gabinete de Berlin e 0 Paraguay, 
p0is <[Ue este paiz nãe tinha, que eu sou@esse, agente algam 
diplomatico na. Europa, nem taLvez mesmo, como suspeita-va, 
no Rio de Janeiro; e que quando ~ivesse algum, e a 'l?russia 
expedisse pa,ra alli algLlm plenipotenciario, ainda a.ssi:m o 
tratacl.o que desejava, nã0 seria, attentas as distancias, con­
cluído antes de doas annos ;-quç a dar-se tão grande de­
mGra, a Pm:1ssia correria o risco de ser precedida. no reco­
nhecimento por estlados maritimos secundarias, inclusive 
as cidades Ansea,ticas, do que ["esultaria o frear privada ele 
vantagens que de certo não lhe verialn de sua, a<il1hesão 
tardia,, e com0 tal recebi<lla c0m indifl'erença ;-que não me 
p!lll:ecia que motiv0 a~gum houvesse patfn·eceiar-se, EJ.Ue o 
bom exito de nossa intcrcessã0 o:fficiosa tornasse o Brasil 
tão influente no govern0 da Assumpção, que p0desse Jll'eju­
dic~r aos interesses prussianos ;-estando a!Hás convencid0 
de que 0 reconhecimento poclia, sem o menor inconveniente 
ter h>gar dentro de pouc0s mezes, si o governo rea~ res9l­
vesse desde já autorisar ao conscü ou agente prussiano no 
Rio de Janeiro para enten~ler-se a11i com ,o representa,n<te elo 
Pamguay, si houvesse, ou di~·ectamente cmn o governo de 
Assumpção, a quem poderia1 ao mesmo tempo propõr a ne­
gociação elo tratado etc. 

« Da resposta que me deu o barão Schleinitz, do empenho 
com que se defendeu da suspeita ele q ne a Frussia esperava 
pela; iniciativa da Inglatm·ra, e ainda do facto de me ter 
faillado Lord Westmo1·eland (3 dias depois <1e minha entre~ 
vista com o ministro Oanitz) da Memoria qtte eu havia apre­
sentado, (1) mais convencido fiquei de ser bem ful'tdacla 

(r) Essa memm·ia á que se refere o ST. marquez ele Abran­
tcs, é um documento c1uioso ; e na actualidade, tanto a nota 
cliplomatica acima 1ir!linscript!ll como a TeJ,~riéla Memoria,tem 
um alto valor. Por ellas se avalia dos esforços que empre­
gamos paT!li dar ao povo pa1·a~L1ayo uma nacionalidadP, ~ll!l 
muito que fizemes pela sua inae;pendenc.ia, e par:)! livra-lo 
elas garras da tyrannia de Rosas , e do modo porque temos 
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aquella suspeita, e '.lerdadebra a causa n que atrltril!luia o 

adcliamento ulo negooi@. ' .. 'l 
,, 

sido atéhojeJJecompen sacl<Ds. Oustoill"MS um cruel e ltrga'dhl 
inimigo, aquelle JDOVO para cuja 1i•berclade tanto coopera­
mos. E pm; isso , repetimos, nmitlo ele prope~sito transcre­
vernps pam aqui estes .documentos, que avivam na àc1ina-
liclade· •preciosas JJerninisencias. • ' ' 

••-Memoria. I-Ia.mais de viniteannos qw3 <Dpóv<D pa1'agna:~'ó' 
aChaJ-Se na pOSSe tile ililStitUÍQÕ!lS :pt0,)D1'i'as, e I govei'na-Se C0ffi 
perfei.ta 1nél:ependencia de qu811quer oútro goV'el'Uo . • 

« De t0dos os povms q1.1e hab.ta :ü:egião çlo Prata, fbi o dó. 
P!liragnay <D pl'imeixo, q'lie logo de)Dois ela 'conqü.i:sta, e desde 
o anuo de !15361 .tove m1v 'governo 1·egn.Jar; ~am be1n 'foi' el'le o 
];Jrimeil'o que logo .depm~s da explosão 1:evoh1cion'M'ia ·contra b 
g0verno ela lVIetnlilpole, · estabelee>iclo em B11enos-kYJ.·es, se 
declarou, independente . . · 

'' Gove~·nado ao pJ;incipio, desde •lSIJJ., a 1813 por uma · 
Junta, o Paraguay acloptou depois .a f0rma ele •governo presi- · 
diclo por dons corisules, e pr0Clam011 o seu Estàt\.lifíO ou 'Lei 
Fundamental ela REJ'publica. 

'' A população elo Paraguay, p0uco infe1•ior a •de te~das as 
p1~ovincias da Oollifederação Argentina, sob,e aoLutilmente a 
mais ele 5fl0 mil almas · · ' 

« A republica do Pamguay occmpa o ' 'asto tenitori'é pellin·J' 
-sulal! forn}aclo pelos rios Paraná e Paraguay; sendo ltmitado 
ao N. e a L. elo lado Brasii por illffi 91 longa: frenteirru qile se 
estende desde 1° ató 2,o daquel~J!es l'ios, e· clahi cl'escle a em'bo­
cadura elo Jguassil oUc Ooritiba; ainda a L. e ao S. é separado 
di1 pl·ov[ncia de Omrrientes•'J)elo Paraná, e a O. confiná com 
o Grão-Ohaco e a Boliria, tendo por linha de ia·tércepção d 
s.obeubo :P::~~raguay . 

'' O solo dessa li.epubl:tca abunda em excellentes madeiras 
de consLnwção, ele hel'Va-mrute da melllOT quali~la:cle, e 'l~rod'tq 
em grande C0lJlia tabaco, algodão, awoz, annhl e varios owtros• 
generos coioniaes. 

'' Suas forças mil>itares são su:fficientes para assegurapme 
o respeito no eJo.:terior e a ordem no interior. Em. tempo ele 
paz mantem UJTI exercito de 5,000 homens de tl!opa regular, 
a~xiliaclos por J 0,000. de milicia. Sua a1avegação fluvial é 
feita por barcos propnos. 

'".As ~enclas da Republica são s1:_fficientes para su a clespéza 
OJ'Clmana, e os seus em pregados sa.o pagos em dia. 

« :Um pove que se acha, pois, em circumstanoias tão van­
taj,GJsas, j;em inulisputavelr direito á fig urar na-lista elas nações, 
e. os ü~teJ•esses ·da oiviEsação e elo commercie, fel izmente ele· 
accorclo com esse clil·eito, elevem pleitear a causa da indepen-
clen c a el o Pa,ragua~r . · 

" l'elo que l'espei1la ao Brasil, se o:· independencia doEs­
tacl,o ele Monteviaéo, estabeleoiclo p ela convenção de :<7 ele 
Agosto ,ele 18~7 foi !llma condição ou • garantia~ ;necessar~a· para 
para o equilíbrio entre o Bi·asil e a Oonfeclerác;ão Argentina; 

~ 
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, (l El,l ~~ew:Ji portante que devia pedi~~: confidicialmente a0 

nosso enviado em liondr•es, que me fizesse saber, quando o 

a,i~l,depem.deQoia da Repulillica do Blllraguay tlllmbem é evi­
d\').~temeute necessaria IJ.)lara c0mplemento desse equilibl'i0 . 

'I /1. ap.nex.ac;ão doParagllay ácliha Coufedera~:ão m·aria a esta, 
alem elo OJ,'gl\lho ele copq uistacl01:a, um augmetó deu territorio e 
ele forças taes, que aquelle equiili.ibrio deh;:aria de eKisth· ; e 
1jodos os~.sacr~ficios feitos pelo Brasil quando aclherh1 a incle­
:genclencia de Mimtevid·éo, seriam completamente frnstrados. 

" Pelo que toca as o,utras nações civilisadas, o ·c0mmercio 
do Paragnay, que depende absolutamente de navegação do 
Pamná, torna1·-se-ltia diffi.cil, senão impossi.ovel, sem a indc­
pcn!!lencia daquelle paiz. O zelo ardente com que o Para­
gnay pleitea.agora, como. estado ~ndepem.dente que deseja ser, 
a liberdade da na'Vegação, e as forças que om tem para sus ­
tentar a sua causa, converter-se-hão .em otutros tantos meios 
ele resisteucia á mesma navegação e ao commercio CiJ.Ue clella 
depende, se o. governo de Bnenos-Ayres, conseguida a anexa­
ção,0u coni]_uista, conseg,nir !!lo minar os auimus e dispor elos 
recursos do Paragl1ay. • 

" Como paiz limítrofe , o Brasil, fazendo justiça as preten­
ções elo Paragnay, e !.!Jp~·eci.ando seus p1•ogressos no camin•ho 
da civilisação, logo em 1824 reconheceu-o como estado in­
clepcnden.te. Nesse mesmo anno S. M. D. Ped1·o I nomeeu 
ao Sr. 'Col'L'êa da Ü!llmara consul do Brasil no 'Paragnay, e' 
em !1.826 elevou este fmtccionario ae cDtracter de encarregado 
de •negocias junto ao govetno elo clictador Francia. 

" Êm 18H S. M. o Sr. D. Pedro II ex.pedio o capitão de 
fi:agat o. .Leverger como consl'll geL·a:l para 0 Paragmvy, e em 
18,!3 mando~;~. ao Sr. P imenta Bueno c0m o caracter de en­
carregado ele negocias, conferindo-lhe poderes paTa ajustar 
çonv:enções splemnes com o governo da Re]ílllblic!ll. 
'I•· !{avendo melhorado as suas 1ns·~Hnições políticas depois 

ela morte elo, dictaclor Francia, o Pauaguay 9nlgon conve­
niente ratificar de um modo mais cathegorico sua indepen­
denc)!L, e notificar ás €lemais i11ações o actciJ dessa· sua solemne 
cleclaf'q.ção , assim como a refonna úllle :fizm;a na sua forma de 
g0vernÇJ. ,EstG act;o f0i imme.éliatamente reconhecido pelo 
repJ·~.sentante do B11esil, ratificando e qne o governo impe ·ial 
muitos annos antes j:i havia feito. 

« EUiJ; attenção á Slla,posição geographica, e á falta que tem 
ele l'CpresentruJ;tl;.~s seus em outros .paizes, o actual goveruo 
do Paa:agnay acaba ele solicitar ao ele S. M. o 1mperader elo 
Br:;tsiJ., paua que empregue seus bonso:ffici0s ante os governos 
Gta. F,m·oJ.ila e America, em flll'v@r d<il reconhecimento ele sua 
inclependencia, 

O governo imperial não devendo negar-se á essa solicitação 
ti;io> fnnclacla, como• justa e honrosa, ovclenou aos seus a~entes 
cliplomatices, que procurassem satisfazm·· aos clesej os ao Pa­
ra.ro.law:, entendendo-se o.fficiailrriente com OS governos 1'6S­
pect.ivos.-BEll'J:in, 27 ele .Janeiro ele 184_.6. 
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j.ulgasse conveniente, !']Ual a resolução tomada pelo gabinete 
inglez, seLQl·d Aberdeenjálhe tivesse dado (o quê d~'l:viclb) 
alguma respostá satisfatoria á ta1 respeito, pois se não me 
engan0, uma vez que a Inglatena se tenha pr0nunciado a 
favor do reconhecimento, a Prussia, posto' que realmente de­
seje um tratad•o· com o Paraguay, com0 o deseja c;ofu tbtlos 
os restrados Wa'fiiSatlamtie(;)íl! 'nãb deixará ·J~à:lveif'tle alii'évia1('b 
-addiame'ntÓ e prOCeder ~0g0 ao aC~O que SOJi\litaJnbS . .I I 

" Ouso duvidar da resposta satisfactoria da parte dó'gd: 
vern.o britanico·; porque attendenál0 ain'da ás impressõés que 
me dei"'-aram as conferencias que tivé com o referido Lbt1 

e com Mr. ~uisot (tenho para mi-111, e muito' desejo estaT erh 
Cl'l'0) qne 0 gabinete inglez é •e lfTà~céz em:JD0ra use'ril 'cl'e 
frases mais ou menos cortezes e benevolas para comnoscb, 
hilo de tratar de reconhecer a i!ndependeneia do Paragnay, 
deixando ver claramente á esta Republica, que o fazem de 
motu proprio, e nãe per deferencià pai·a com e 'Brasil. ' '>ili 

<< Ambos os ga:binetes, como todos ;os' 'govern·os marítimos 
da Em·opa, 1Jem mormente em vista a line navegação elo 
Paraná e Paragna'Y ; 'per consequencia cada u.rli delles' iiràta 
de destTUir, neutra1isar ou arredar a :in'finencia dos l'il!Jeirr­
nh!Ds, que naturalmente desejam COll'fi15'G!l!l' ' em p11oveilo 
proprio. 

<t Se aJ resposta que espere ele Londres fór tal que me ha­
belite J?al'a poder insistir com ti ministro Oanitz,não deix!n-ei 
de fazel-o e de participar a V. Ex. o que mais for obcbm:enclo 
acerca: deste negocio, que reputo de alguma importancia para 
o Brasil: se não esperarei até que o mesmo ministro, como 
promette no ultimo pei·iocl~ de sua nota verbal, volte ao 'as­
sumpto e.me chame á te1Teiro. Em todo caso rogo 'a V. Ex. 
que se sirva instruir-me a respeito elo ·mocl'o pnl.ticó' de vê'ri­
fioar-se o reconhecimento eti:l questão ela parte aos governos 
em·opeus, que, co1no o da Pl'llssia, não tem agentes no 'Para­
guay 11em necessidade ele os nomear por ora: f:1zenc\ó-me 
sf\/ber se Lta nessa cõrte wlgmn re11resentante elo governo ele 
Assmnpção com quem possam entender-se diversos diplo­
matas e consules elos sobreditos governos . - Deos guarde á 
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y , E.i\:".....,.!1),~n. e.l))J\lJ!l .. Sr. 'A. J;'. L~lll[pO de AJJreu-. - :V.IdFJ 

.A!b,rp.n tes1., v . ' : ,, . 
, Eis a nota: vet bal do minist119 j)lJUSSÍiJ.:JilCO t,em :ves]j)OS·ta a 

esta ~ ao ;me}Jlorial, r el:JJt ivo ao Pfllmguar ., 1" , 

.« Q1 pa:rão .CaJaitz, .. ex.a,m1n ql\ çom ,v·iyo ~nt~resse <1-IJitlen;u:J" 

FÍf!.JJlW o 81·. N· dfl ~Jilil·antes ,t!'lve.!'L )Jonpade·llle.a!lin·egar;}lil.e 

J:llJorJ>,a!J~~.,d'5~1&3 ,q~tEJ'rtt~A49 ffi9.l' !'imJ i91l\1jl,~·~Jl J g•xv:~oo w 
Rei á ·r~H?.HJl~cer a indepenflencia da,.,;uepubljoa dp I]a-

'f,a.gu~y. l 1 .-j 1 J. 1 Ir 4:• ' 

« N iiiD t·econhecemGlo a lfo;:>r ça das c!Dnside)'aw.ões:o{.eitas .. ~'!a 

dita n}emo,rifl. , !flTI aqo11o de 1U:l ;t;ec13J~heoü11et1Jlo, e Glesej a\1do 

1pr1DY.ar ao gov.erno 1qlç, S. M. 0 Il1wel'l):dor élíi>,.iffip.·rus!J, 0. 1l(pr eço 

q;ue dá11á, \wa li>ene1<ola·:•in.teL·cessão, · ó ga))il~ete . elo .ReL·pe­

nlnrma duvidf!. tm·ia de accedm· a soUcit.avã0 que se H] e fez, 
por intenneõlio e com o apoio da e/in-te d0 Rio et!;l Janeiro de 
J;econhecei: a independencia do Pruraguay .·JYJas q·eflectinc!o a o 
mesmo tempo que seria '(Y!.ai;s, con(u·r.me ~o~ usos rece'bitZ,os e aos 

interesse~ dos dotts pw\.z.es , o p?·ocede?' a esse, we~onhecvmento, não 
po1· 1tm aqto -isolado e 1C1).b!atera.V e. sim por uma D1'[!f!Sac9ã.o {'u?·-
11'\a~. des.M.nada além d,isto q, estu.bc!eopr Cl!t?·e a . .Pm~s·ia e o J>am­
gu,ay nbações 1·~g,1.t!ares, e ?'Coiprocamente vantajosa~, o ga''bi?te­
te .. do ,Ilei ten~ a~upta~,o este acco?'d.o. 

" E reservando-se á en1:mnc1er-se nl1:ima-mente com o S:v. 

m).n;i.f)~l'u cl o .iBL·asH cs,q]:n·e o m eio mais c0nveniente·.de dar se­

gu<imento á , tal .a;;:cgrclo, 0 )Jarãp Cl:\\l~tz ap~·oy,ei'ta esta Q>.cca:­
s~ão pa1:a offerecpr M 8 [ '., visconde de AlJJ.;antes nova seglJ,,­

rançii! ·de sua alta CP11Sidepação,. - Be,diip,. 3 cle ,F ,evereüro ·ele 

'1.8,6\J.)) 
D.esta corr es]!>OI1,êle]\lcia ,se .. depre;1encle clara e ev.\clentem.en­

te ;as:vaHtage;n~ que pa•a ,os po;vos civi~~sad,os ~e;m ,a preepü­

nencia poJ,ibic.a ele m~1 estado. E co m o,os· gabime.tes ·cla iE:U).'ÇI,­

.Pff. .l,'>em p1'e'V~t:am ~ impqr,t[\lnciw g,uo .o B~·nsil te'l:ia 1 ~ 1fe 
:;tl'lsmn~r na America, peto exito fel~z de, sua i.n~orvençã,o em 

favor do. reconhecimen~o ela i ndepe~1clenciru elo , Pa~:aguay , -á 

1~m ,ela gra1,0cle infiuenci.a que mn tal successo l11c clava, em 

rela\)ão aqyclla RE'.[}\thlica; , pp~)'lram em J!l;I;a.tica ~oclos.os :ç1 e~~s 
protella torips, [Jtl;é declan11rerp por ;.11Lim.o, .como .o om·ão Oa-
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D~\Z :- mfe não,' era. GOTf{q rvl~ .. /lOS U$q$ 1',CCeb.·l:flOs o Pl,"Of,CdCI:.a, 

.esse ,·eoonhem:me'!~p., por u11h pct~ :u.n~ L~tte?:çr;f,e. t.im 1I01',tf1np. tran­
sq,,çao form.aL iife~r-'il.w.dq,, ~t ~ftap,e~et;er ·~;~?~qõe.\' r;cpu~q,rcs ,,entrq,.a 
P·russia, ~ o, l'CVI;aq,uq.!J,. ,, .SopJüs\1.1.a ÇJ,L\)l. uLinha,po1' J;ip1 frus,tp.·a1· 
o epei to, J~~oxal de un1a negoci~~~o, que, ].!3~:;t.da ,ao, qª''bo 11ela 
in,tercessãG do, l?,r~<\~1, g~;ª'ngf':al' -AJ,Çl!3 - h.i3;;Glep'acl a. 1 ~r,npm~úan­

.qjfhnÍ 4JJJ!)-qs ,);!;·e.4H8~;~ r]j>l'~i~Í;\1 §\~tossp. dj p]o)ll~c. >1: llíl>.l!!JliYi 
ropa, já pelo defi niLivo reconhecimento do Pacagmt.y;,·IH)n;ro 

nação i11:~epenc1~n~e . , - i , , ri 

;m F'lizen:.qs so.p]lism!J.; PRrqu.e Ha, U)..~P}Q.~1 ; t1'::p;tsÇ:r~Il~P. n:t 
n.o~.~lltima ., s.~,l~ o 1:\Cgp~ute pe;;~o.ç\o, : <' ~1}1 llliJtwção a ~. L~a 

J;iosiçãq €1\~.ofm·Pttiça e \L fat~~t qLJé OJ;a .tQJJ?. ele ~·epJ::eS.CJ}.Ían,t\1? 
!J~n~ e)n pn~TP,S, IJ\Itizes, o aqt\~a.L; o.ovenw, do Pq.raGYHY. 1 a~aJ?./l 
çt,q ,~o!ici~ar a,o de ,s,,.'.!JI . o Imp~r,q.aor civ, f3rasi.L1 ,pq.rq., qjlfp,1çmr 
rp·egtte. se~~ .lfons qffiç~q~, a·p~Ç os ;YI1V,eyrJw~, c(~ /f1l~'{l/1f!- jC ~11j1,C1i~ff" 
em {avo·r do, 1·ecçnhec:l;rrer•to de . sua Ú!~.lc~ter'l,cl~:n,cia. · .. l'l 

A. es,cysa do, gapinetç: p).'~ls&ig.np.,.\>,J;a . Ullll}. pe;J;feij,p. ~yas~v'il:, 

como o' tempo clemons&rou. , , , . 
,
1
,Insis,tinclo .aj.ncla ;;obre esta these, J,>ergLUftamos,: ,9uQn\ lm 

ahi Çille , ,c}esc.onh~ça o a\Çí\l~ce ~lo ,.gr~nç1e ~ , ex~r\l;O),'~ i rw.rio 

lJ::tpel que hoj.e está confia.c1o ao§)1~taclosiP!ll~do~ por P,\l::t 

prevpncle_n~;p.Qia no eguilibj'~O clSJll'POtencias a,rnericanap r Se.u 
peso, SLl!J. in:flucpc~a1 seu pres.tigio, estãp, na p:q.z~Q ,de :'\Lla 
gyanLl~sa, de swt,p;t;ospe~·iclp.Çle intem[1., ,p qq; respe~t9 ~lllC ill:'i -
p~n; .s na bançlei-~a onde. quer, qljle e).l~,.J.ren;mle. , ., .. ·.. . 
, )J.m:a uã?,.cle i!',a!-'Jl!l cUm.r \uua;PL'O\fa, bas.ta recordar. o Ill.,'f-­
log,IIID Cbo 9fem.eJ;o Imperi,o,do \t'lfelriz , lYia~imiliaJ;~.O ele Haq~­
l;l,olli'gO. ,Sc1a ,i nfl..IJ.p ncia, ,s,cn .. auxilio, si Qf;l~ qu!3 il~di!jecto , 

nen.tralisara~ Of.\ ,psfo rço.s ela& tropas e <;la .haqil ]Jomjca elo 
anlh o,c,·ata do. Sana, e selaram em Q~1cretfjoru ~ vi:c.toriÇt elp 
um grande p~·i11c~pio. 1 ,,, 

E; ioGla.via a Ur1ião-Au1m'i,cana )lãGr qqphoHte ,cpm a iniluen­
rtia ~1ue exeJ.1le·nos des4iqÇJs de todos os . po,,o~ .da$ d,ufl.$ AJ;lle · 
ricas,, trata dfil alargar essa dnilLlCnQ~a, c. csLcuclel -a ·. tfu:Q,bem 
:~ Et,t.ropa. J?or.qc;casi,i)'e do oon[flict.o tmco -grego, houve mn 
Ne ·.~· ·Y.ID~·k uma.gra,pcl,e reJ.lHÍ~Q,oqli\~ :;t,S,;rnanifest.arJÕ.es fo~·am 
toLlas .,em favqr" llll> Grepi~. A · G;:ecita. , ag~·.a.d~cj,d::t. á es.ta p)!ova 
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de sympathia que encontl•ou no novo mundo, já deseja que 
os Estados- Unidos possam um dia exerceT influencia nas 
questões europeas, '})ara que propugne pela justiça de sua 
causa, justiiça q·ue se lhe negou na conferencia ele Paris. E 
com efieito, consta que existem negociações pendentes entre 
os dous paizes, para a compra de uma ou duas ilhas no Me­
dit"el.'raneo, excellentes pontos'yâ~'â um'a estação nav~l :aríl~-
ricali:a." . '' )f')f 

Finalmente si a preponclerancia politica que as naç?es as­
piraan exeFcer fosse cousa inuifferente, á Republica Argen­
tina, satisfeita com o que já é e com a extensão de territo­
rio que eccupa, não deixaria entrerver, pelo orgam de todos 
os partidos, o desejo ele realisar aquelle projecto tão arden­
temente acariciado pelo dictador Rosas, de occupar Mc:rhte­
vidéo, sujeitar á seu do~inio o Paraguay, invadir o teni­
torio das Missões occupado pelo Rio Grande dd Sul, aié as 
margens do Ibicuhy, e dest'arte r~stabelecer o antigo vice­
reinado hespantol. 

E si a Confederação , tão poderosa hoje pela ha~bilidàcle 
com que seus governos tem sabido engrandecel-a,clando desen­
volvimento á tod'os os seus elementos de p1·ospericlade, favo­
recendo a grande corrente de emigração, que como um arco 
iris, despeja constantemente em sm~ vasto solo colonos 
inclustriósos e das melhores raças européas ; si pelo atrg­
mento gradual de seus exercitas e acquisição das machinas 
de guerra mais aperfeiçoadas pela arte moderna, lggrar um 
dia subjt{gar os clous povos oriental e paraguay tão a:batidos, 
um pelas di:fficulclacles internas· com que luta constanteme:g­
te para fi.rmar o imperio pacifico de suas instituições, e 
outro 'pela guerra de exterminio que devastou todc. seu solo, 
quem lhe poderá i r ás mãos, e desconhecer-lhe o prestigio 
assustador que adquirio a PrussHt depois da batailha de 
Sodowa? E o Brasil, como a França, victima de preoc­
cupações filhas do ot•gulho elas ;victorias c da pedantesca ar­
rogancia pro]jlria da raça h espanhola, ba de custar á tra­
gar: o calix ~da paciencias com que se 'aconselha que deve­
mos VI'oceder em rehição as Repub1icas visinhas. Da boca 
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do Prata á dentro, a lei ha de ser dictada e imposta 
pela Confederação. Esta e que é a verdade. 

Emquanto é tempo, emquanto é mais faci l, procuremos 
solver as questões, e restituir aquillo que fôr um direito 
nosso ao _pé garantido pelos tratados e outras estipula­
ções internacionaes. 

Saibam além disso os nossos homens de estado guar­
dar a precisa coherencia na$ questões extel·nas, de ma­
neira que não lhes altere o caracter e a essencia essa 
pouca estabilida,de dos ministerios, ainda mesmo os mais 
apoiados na VOJ;Itade nacional, e essas i~ tempestivas va­
riações, que, com pasmo geral, ás vezes se operam na po­
litica elo paiz. 

A questão das reclamações elos Estados-Unidos r~lativa!:\ 
ao corsar.io ,!Labama, passarlltm elo gabinete tory D'Israely 
pam o gabinete whigh Gladstone, com o mesmo carac­
ter. A. justiça de cer tas reclamações não póde ser diversa 
para ca<1a pêssoa. Aclmitte-se a variedade de opin ões nos 
detalhes; mas, no que é essencial, as opiniões não po.dem 
divergir . 

E' a falta ele unidade ele vistas no modo qe ap1•ecia:t' 
as qtcestões externas, o que constittú 0 lado fraco de nosso 
politica e ele nossos diplomatas, com honrosas excepções ; 
de maneira que uma potencia qualquer , teima, pxocras­
tina, insiste, adia, impõe, chega até á ameaça, e a ques· 
tão, que já em si está desfigm·acla, porque tem sido sub­
mehticla ao exame ele diversos gabinetes' é afinal resol­
vida pelo seu lado mais absludo. Evita-se, é certo, por 
este modo uin conflicto ; mas (triste verdade I) a honra 
nacional foi humilhada por meio de SOI)hismas ou al'!'o­
gancias. 

Dói mais á um poYo uma offensa feita ao meljndr~ 

nacional, 'ao qhe as fnnclas cicatrizes que sempre abr~ 
uma ,gnerra, quer nas suas finanças, quer nas fileiras de 
seus exercitas. 
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-· AlDordemos alnc1!l, nn'l1:poliúo, q~le· na 'actliaHC1~cle ' suseitcm 
reparos, e levà;rnltou irl!l' í'ínpi'el'fsai d'o J.)aiz {una i:liscussã'Ó bri ­

Ht tlinte•, e111 razão do m belo a:ltamentc inconve'niên te porC( n~ 
se Jhm1ve ·o• governo i•Il'lpel'ial :' querénios fa1Ja[; da nom bacão 
de S. A. Rcal 'ó SJl: croilcl:e ,cl'illu pâtra 'tc:\m~iâüêlitu{e ' erri chef~ 
elO exéi'CiLO e111 0pC!'Il:ÇÔ9S. 1 IH' 1 ;•n·í ' •~' 

Eis o que á respeito d'essa nomeac,:ão se lê no Dia?·io Ofli-
ciaL·dê ,2'1 tl~·iúdrco 1.lltim6 ': · •-· ' · '' ' ' " ' 

·« S: fEL o Sr. ~m;i1_i.1ez ele Chcdas'obieve c16 ·~ovm,~e a àis: 
1 I' I : l 

pensá q'tle pedira do commando em chefe ele todas as fprça~1 
eni opera0ÕBS co'ntrà. 6 clitfador do Paraguay, por não '2hc Jier -

1 .r1 , •· ~· ! , , •· · ·:· 

11\itti-r b e:·tadn de :~u·a sau;de, regre~sç,r ao ewercito·. (PriQleirq, 
ex'J)l'icação. ) .. " ' · · ·" 

" Receianclo-se que por igual motiyo o m~1·echal Guilber­
I'he Xlixic1· de Souza nfío ,possa conhinuat· no cp~nmm1do in: 
toí:irii:J é!à B~(H:Ct0,' 'e 'acÍ'IJLl1dO~Se infelizrpente tambem im~f'\çli­
dos outros dis'tindtos geuel·aês, res~lveu o goven~o imperial 
1Íomear r., S'.' A. Ci Sr. marechal ele exe1·cito co~de d'Eu para 
·o· 1~eferido con1riianel'o erri chefe . (Segunda. explicaçao:) 

,. I t'' ' 

<t Apt!zar aos aesej os nmnifestados de não encarreg(IJ1'·Se 
a'esi:a con'nnisssão nas, actuaes cil'cums taucias, S. A. compre­
henclênelo ~ extensão elo dever militar e a conveniencia . da 
tm'ielade elo commauclo c1as .fOJ.'ças ele terra e navaes, e, animru­
do1ao m'esJJib i êltbpo do ' n~br~ ( se~tim'e;~ t~ ' c1e prestBil' a; 
Brasil o relevaniissimo servico de accelerar a .terminacão ela 
gt1eh:~, deix'óu ele {·eii:i'êtal:, e v~i r)art ir Urev~~1ent~ p~ra ·t~~m· 
o postó qúe' ll1e fói confi~c1o. (T•n:ceim explicação.) ' . 

" S'endo pubtmente 'militar esta commissão, S. A. nenhuma 
ingcrencia ierá nos ajustes diplomaticos, que possam cele­
brar-se entre as partes beligerantes. )) (Qua1·ta explicação. ) 

Mais uma vez a política imperial penetrou no caminho 



-13-

dos subíerfugios, por·meio dos qúaes pensa •conjur!llr as ani­
mdsidades e suspeitas dos povos do Prata. ' 

Glra não era mais bonito, mais nobre, que o Brasil, fazendQ 
justí(:al á• si e á parte. sensata da opiniãa pub'lica .nas pafzes 
a~tliados , se tivesse poupado ã essas •inuteis cortezias e .con­
templações para com susceflbilidades e. vãos.preconceitos, 
que sé <0 desprezo, de que são. dignos, .poderá, de um~ vez 
por todas, condemnar? 

EvidentémeThte esses detabhes minuciosos, não erão para 
nós os brasileiros avaliarm0s dos motivos que deteFlninaram 
a ida de S. A. o Su. conde d'·Eu, porque. estamos acostuma­
dos á ser lançados I cemo.partes interessadas, n'essas questões. 
As explicaçi'ies erão dadas aos povos do Pr:ata, para que esses 
não desconfiassem de que entrou plano reservada do Brasil, 
na '•nomeaçiro de um i)rinoipe da casa de Orleans, pa1'a 
com mandante em chefe do exercito que tem de expelHr Lopez 
d0 Para'guay. 

Estamos no caso de usar de outra linguagem,de fallar com 
to.da indep!mdencié. e franqueza, e de deliberarmos os nossos 
negocias internos pelo modo que' o exigirem as circumstan­
cias, sem que nos seja preciso, para justificar à lea'ldade de 
nossas intenções _e vistas, entrar em explicações e detal'hes, 
de que só usa o inferror para com seu supt;!rior. 
, O governo do Brasil devia mandar o illustre Príncipe, 

como qualquer de seus generaes, desde que as exigencias da 
guerra isto nos imposesse. Porquanto ou o Príncipe é um 
um militar destinado á desembainhar sua espada' sempre 
que a nação o exija, ou não. No primeiro caso elle não 'd'ifere 
de nenhum d·os nossos generaes; e não deve haver escrupu­
los, nem tão pouco altender-se a pequenas qestiunculas, para 
mandal-0 cumprir nobre e patrioncamente seu dever de sol­
dado. E'ro. esta a norma de proceder. Nossa j'ustificação esta<va 
dependente dos factos, e ;para estes deviamos appellar. 

No segundo caso, si o posto de marec'hal <de ·exercito. lhe 
foi coufet:ido como uma alta clistincção, entendemos que 
nenhuma se poderá comparai• á de príncipe consorte e· futuro 
Imperador -do Brasil; tinham os ainda as condecorações o 

10 
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titulos h~noll1ti.c!i>s;ll'1f!.litlr enfíJi·tar-lhe ,o.,f~rçJ\1-, q,~~oeni~ J:wm:gs(l.· 
mente vestia, e dar-1'\lce ma,i~ - ~ustr.e 1 ,sj é pos,siv:el, ae, n,<;u:pe 

que~eJnr . • •· o~l• ' . r , , .•:r 

E; fazen Gl'o jus~foa,: as il'l:lll!bres• !iilltenções·de,s·. A~f' e·st!;limos , 

pleJutmenltil etm>venbitlosid'e, que 1 alilai;; ritqvergaria .cun)n. Ma!!íla 
de nl-ilitttl'l qtJe·fusse• uliii ísrimj:iile!l mmamento de GortejÇ>.§IPJJa­
nti!lQs e proMss@e"SJrc_om:onnuitas ·que por al,ü '1ieJllos •. t0mando 
espaços li O quadro acl.ivo do exercito, e 'Pel0s• quae.s' clesdc 
muito es'PeJ•iirfl ,l!mw@s• tleferrs·ores· era patriru, 1que têm arris­
cado •sua•existimaia desde BatJr.sanrilú até as-Lo más V,:a;lcn !.i nas. 

:A! • J!l1'0Va. est:ir 110S roitoraçlos esforços ql!Le .fe,z' . S'ua \A.Jtteza 
ptwá ·toqH11l pade natcam\Panha ao1n.l&l1<qufl,nclo eHa ·i-ncen ljlia 
em 1iodOJ~ • 0S CQJ;ações pát.r;.iotoices,o.am·@rl' d1!A ,g1ox-ia; e-a a~1'1hi-

' ,. I ' I ,, ' 

r ·Si , a, m~ssfi® ' cl9lSua Alteza, cm1mo tl'flili.ta~·, ml:fenecia1!i)glict;t1 
clezas 1 e.B1 l r~são _cle,, s~Hl; 1 parAc;te;t· Jlé, p~i-ncipg. coqs.Q)ItQ, clpy~n , 

se ter tomado isso em consiclerar;.ão antes ele 1\ie ,;wv eonfe• 
rid~. a patenffi cl~ ,m~}:ec).p11 ele exp11c~lo. , , 'F • , •• .• " 

Hoje,~ p0)~~ffi, CL\l;e relJ.e,fo de facto c çl~ Sltro~tp um gonera~, 
elo quad:ro efl'9.ctiyo do- ~;ce1·citp br~~osileiljo, n.~P ha rasão P~.ra 

corsult~~rnp-,se suscppLiJ;>iJiLlacles, estraqbl~~.,ao~ ~ossos apu:, 
ros ·çlom,estico.~. " . / fil 

I-Iavilria n_1o~ivo, p,a ·a de,scoHfiangas e bem fnnclaqas s,us­
peitas,, se .~p• ventum r, elle fpsse, na emergencia açLual, 
imp~ovisa<1o ~ e)l)., g!!lJ~eral.,_ Mas, q1,mndm elle ji4 t.em pJ;aticaqõ 
!.a11tos ac.tms e,0mo mjVit~;~,r,que hqm:am seu am0r ,aq 1t1·abalho 
e ao e~_tu.cto, ;seu~ ~ rtalept0s, .e dão testemunho .d0 sincero ele~ 
v0tamlilJ1to que e))e tem (!. estíl-1 por~:ão dn Amerjca, qu,e ado ­
pto~t como sua ]_DaMia ;, nada póde jnsLificar. as hesitaçpp~ 
nliltU, a linguag(j)m submissa elo governo. 

São (l~te,s recoxtes.na I~OSS't norma d.e lFOCee~er, que .deiLali\ 
~ l?PJ:cler . u.Qs~a.,.ca:usa, e. dão corpp .á , precsmcciLo~1 que ~ 
leal_dmle de no~was intcn~Jões e o prog1·csso cl(l n,ossas re­
lfl.ç15 ~~? · a~niga'l\e,is, ~1ão ele l~n)a vez por,_, tpclas arrcda'L· ela 
sccna,, como consas po.uco serias, e improprias qa attcnçãç> 
~lo povos. civiljsados. 

Os CSCI'U,P\\los de hoj e seriam , os de. amanhã, na 
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oventu:üidade ele uma guerra externa, e o illustre marechal 
conde d'En, conclemnaclo á iúio tomar parte na campanha 
actua:t, quando e1la era o alvo elas aspirações de lUl1 mi­
litar brioso, passani!a 'Pelo desgo'S_bp-:.çle ver repellicla ele 
novo sua espada, em qualquer outra enventualiclacle com 
!tJ estraugei~·o.. .!~·:' 11 1,,1 i< níl nf1 . , u · ~ 

&na~ missã:l!l ,. seriá,· nãí@ defendeu ll"ll~lOIHi%- c\e,; SHfL·' ]!layria 
e ela <ban·deiJ:a·• que trazem• á sulll frente as l:).Ossa~. },tgu~nidas 

hastes, D'l:as suffoca;~· reballiões •e• g.l!lcerr·ilhas ;C,l:atr.ip~d.as, que 
r5or >ventt~ra QlD1 dia rebe,ntem etu iQ.ualquer .pa,ragefll deste 
J!nrpericl. LTrLste· missãe, I •, , , ,, 

Pelissiier, tem a; in1Jl110ntal~d;acle, seu -tl,01l1e 11fGJ ataqu~ . c~\l·~e­

Sebastopol ; Garoberé.,• n<t; batalha cJe j),!Jagenw!t ; Napier, ~.a 

intre11iclez com CQUB escall0u as . montanl~~s ela Absynia ; 
entre· r.iós,· !Pmtno -.Alegre, té. o !Je1;óe de M0Ut!'J:O~seros;;, Çaxi,as 
o elo Ihororó ;, e0,mo , Os_0.l'ÍO , o, ele ,todas essas meJUura­
veis batalhas que assignalam n0s o::; ei:jplepdidos t.r~um,piaç>s 

e ~J1C)1C@clj,vel ba'[l,VUl'a de lf\0SSOS S0lcl,adQS~ 

Per que ,. ;pnis, recmsar-se ao J.illlinci.pe cla,gloJ'ia ,que,,alJri ­
lhanta a reputaçli'e e a farda .cle seus. C011liJi\a;ll'hei:r0s c 'al)rna,? 
For <iÍ.Ue •tolher-lhe es nmbres ilmpulsos•.<iJewingar a$ affTontus 
de sua patl'ia, ·e de •p.rmfar 0·val01' (je.,$ua espaila? Pm;qr1e 
reo'nsa.r-lhe m'ID·•l·ogar ele hoElilla entlie .o~a.r.us~c:J0§, Cl!U~;J, renun­
ciando as delicias elo lar, 1•ão em inhospitas regiões :[jbe1;tn,r 
um povo bppdmic1.eq e lavar as inj~u;ias la,nçaé(as :í.1pqssa 
face pelCtl, ty-ranqo §Uil.LaNY ~ 

E' tempo de consquist111rmps os Eo.ros ele. uroagrlillnd:e po­
tenoia. O orgt!lh0 justo e n01llre file um pov0, não é,co'Ltsa 
inoompativelL~om 0 respetto1q 1e Gle;vemos ás• nações amigas. 
l?elo .c0n.t1·ario a condição ela, justa wrepowtelllllncia, Je dil 
nosso, tJDeso ~a balançlll política elos povos amer~aanos, ·está 
na altivez ele nosso caracter, sem as fôfas aut·.eganeia& do 
herói ~le Ceuvantes, e na altura .. e)11 qui) procu.ratp1os, collo-
car q;ueroe b.ras~le,iro . 11 .. 1 •1r 

Sem isso, o· ]ilOVO se . acostuma~·á ·á UJil 11apel secundaria, l'l 

·á naoão se esliJ.necerá ele que ,na Ameliicfl, , a .cl.emocracia lhe 
tem reservado os mais_ ))l•.jJhaJJLilel!i cle.st~Jl'os. • 
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III 

MISSÃO DA ESmUA.DR.A: 

Não podemos dar fim á este trabalho, sem tomar em 
consideraçãa uma proposição que não deve passar des­
apercebida, visto que parte de um publicista de nota e 
ro'speitado ·por seus talentos profissionaes. 

0 Sr. conselheil'o Octaviano justifica o .armamento da 
Confederação Argentina, dizendo, que não tendo nós d·ireito 

para manter uma enorme e dispendiosa esquadra nas aguas 
d'o Prata e seus affiuentes , quando o inimigo não tem 
navios nem fortal!'!zas, e quando o exe~cilo não tem hoje 
neces&idade d'aquel~e auxiUar, não se deve estranha.r q11c 

Bueno~-Ayres se inquiete cam esse apparoto, que nada jus­

tifica, e procure acautelar-se, 
Que a guerra não chegou ainda á seu termo, é sabido 

de todos ; e, si a esquadra não tem mais que envestir 
contra as barran.cas fortificadas do Paraguay , nem por 
isso ·deixa de ter ainda uma importânte missão á pre­
encher , imprescindível nas circumstancias em que n0s 
achamos· ; sem ella os esforços do exercito seriam bal­
dados. 

Lopez é um inimigo matreiro, tenaz e insidios0, e joga 
todas as cartas cl.a; aventura e desespero ; tem além d'isso 

·partid111rias muito dedicad0s1 que, para um·em o echec na 
alliança, tudo emprehenderiam , afim dé fazev com que 
chegasse ás mãos do dictado.r recursos .e munições. Qual 
seria o caminho natural para um tal desideuatum ? Gs 
l'ios, os arroios e esteros que' cortam e serpenteiam todo 
aquelle 'singular solo d0 Paraguay, 

Indispensavel é, portanto, para que o inimigo se cinja 
á seus proprios recursos, que haja a maior vigilancia nas 
aguas do Paraná, do Paraguay e seus affiuentes. 

Comprehendendo isto, o illustre commandante em chefe 
actual da esquadra, 0 Sr. Elisiario !Antoni0 dos Santos, que 
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tantas provas já deu de sua distincta ·bravura como offi.cial 
combatente nas gloriosas jornadas da passagem do Itupirú, 
Curusú, Curupaity e bombardeios de Humaytá, aéaba de · re­
vellar seus talentos como administrador e disciplinador. 
Falle por nós a correspondencia do Jornab do Commercoio , 
de· 31 de Março ultima : -

« O novo commandante da esquadra v~i reveHando quali­
dades mui distinctas, que justificam plenamente sua no­
meação. Não te~ descançado para to~nar effectiya a '.palicia 
e bloqueio d9s ,rio_s, de modo á prohibir completamente que 
o inimigo d'eUes se possa utllisar par~ rec~ber rectirsos: . 

~ Na bocca do ManduviTá, ~·io em que se p.1etteram bs sers 
vapores paraguayos, que escaparam á j)e,rseguição do chefe 
barãa da PassagGm (~inda o inimigo tem 6 vaporesl ),'fotam 
estacionar o encouraçado Barroso, o p1o~itor P•iauhy, a:· ca­
nhoeira Belmonte e uma lancha á vapor, regressando d'a­
quelle ,pont@ parà Assumpção, no dia 2, o 'l'am~ndan! e e 
Iguatamy. 

<<· N'lt dia 4 seguiiam p,ara o.alto Paraná, ·que fica comple­
tamente bloqueado, as canheeiras AraguarYJ, Greenhalgh, 
Taquary, Henr·ique Dws e ama lancha á vapor. N'este rio é 
inteiramente prohibida a navegação pela margem paraguaya, 
e só é concedida pela margem correntina as embaucaÇões 
argentinas, mas n'este caso mesmo sob condiç@es severas, e 
passando da vigil81ncia de uns dos nossos navios para a <ló's 
outros, até en1n·egarem sua carga no porto competente. Não 
ha meio de escapar á esta 11igorosa fiscalisação . 

« No dia 5 seguiram para o Feiche .dos 1\IIbrros as ca­
nheiras 111ear·im, Henr·ique Martins e o monitor Ceará, um 
pontão com ·ilropa e generos de fornecedor dà exercito, para 
a guarnição que alli se achava, ã ~apores e 5 escun~s com 
generos de 1dive11s0s commerciantes, que vão até aquelle 
ponto com boiados, e que d'alli para cima, até Cuya:bá, serão 
acompanhadds pelos navios da flotilha de Matto-Grossa. 

<< Para o Tebii!Iuary seguiram no dia,' 6 o encouraçado 
Bahi a, a canhoeira. Yp·iranga e uma lancha á vapor. 
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" Em Angustura rcon.tinua:m ,,os oncouraçaclos ,,Jlervq,t e 
/f'1 ani;; e Barros. ,,f I I 

" Nas 'Fres,-BGJccas permanecemr qs encoumçaçJos ~il·var/o, 

Cdbr;tl e as leanhoeiras Bi!b·ir-ib~ e Itajahy , 
« D'este, mgclo ;ficam o~:; J;J.oss~s navios estaç.ianaclos n0s 

pontos convenientes, habilaclos á ex,erc,er uma r~gorpsa, fi)l -

eali\\%~0 e poJicia. »_ , . , . . , 
1 

•• 

,Da simples exposiç~o cl'essa correspoi~d~nc~a ~e conclui 
que, si a RepuJ;>lica Argentina se arma, outros sã;o seus mo-
tivos. · ' · · 

E' !.lo. igp.orancia ,d'esses n1otivos que jot1stiftca as no~sas 
d~sconfianças. E é ~ste· o ponto ~ob{·e 'q,u,e ''ntenclemos .que 
paiz tempo direito ele se1: esc1!\recido .' '" ' ' 11 

• ' 
I ! •J 

A $u~rra elo Pa;-agt1ay é tw1a gu~n:a sui genm·ú ;· e as c~n,-

diç\jes physicas d'aqlWlle paiz tem dado as 0pera~.ões aspoc'to 
tão desencot1trados e ip1pre-yist~s , que, o me'n~or p!}rLido q~w 
~óde tom!J,r quem terÍ1 afft~ontas 'à vingar, é esL't~ 'pl'ep~}·aao 

'- ' I H 1.._ ' 

para todas as eventualidades. 
A nação em lJeso já supp01'ta á custo tantos sacri:ficios 

que se llie tem' imposto'; má:s •te'mlitla§tanite patrioti'smo para 
não' clesam1Ja1•m' a causa que pleitea. ;, 

Ü' que e na deseja 'é ver, no életra~l"eir0 acto C!' esse •Glxarna 
sanguinolento, que a sua b.oiua ficou vingada, o q'lle o cles-
po'ta c1o"Paragmiy fiéotf eompletanie1~:to clestl'o'çado. • ~ 

V e outra forma a paz· será sem pToveito, c faz-nos [·ecmdar 
es'ta"estrofe de um apohi>go •&c Tha [«ontaime·: " " 

• .,r 

« Naus ~ouvdns concl'ure de là ' 
cc Qu'if faufi faim· mn mé.chans .gum;re Gb nltinueH.c ; 

,., 
•• ,., j 

.• , t 

. •' 

" La pn,ix est fort .hmnne ae suri., , 1 • • 

cc J 'm~ · con'lien: mais •Üe quoi sel'L·Qllo 
cc Avcc eles :enn emis >SatlS foi ·1,; 

" ',!' .. f 

' .... . 

t' I I 1 

•'' 

!l • 
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€JONCLUSÃO 

O Brasil tem vist0 aproximar-se por vezes a hora esplen­
dida de sua victoria fi,na;l; mas, como o caminheiro do de­
serte, a Yictoria até hoje Lem sido uma mü·agem de fascina 

ções, que se dissipa com a diuturnidade ~nfadonh::. dos 
tempos. 

Na ionga esbracla de mrurtyrios e glerias percorrida, muito 
marco miliario tem assignalado p110digios de valer, e muita 
cruz de finado tem se erguido para attestar no futuro o lugar 
onde clesoançam preciesas 1'eli(!jlÜas de hm·óes, que um dia 
l1ão de ser Testitl~idas á patria, por![ue d'ellas reviverão 
novos Andrades Neves, Jacinthos Machados, Sampaios, 
Mariz e Bal'l'os, Vital, Greenalghk e tantos olltl·os. 

Ainda mais : n'essa mesma estrada percorrida, o Brasil 

ter,á de ver ,desfilar diante ele si, como espectros sinistro e 
ameaçadores, toàos os seus enes passados, a criminosa 
impre:viclencia de seus governos, os males ele sua política ele 
caprichos, a esterilidade ele tantas si~uações, e desprestigio 
de suas instituições, a miseria elo p0vo, e a oppressão ela li­
berdadel 

Pais bem: possam esses mal'cos de gloria, essas cruzes 
ole heróes, esses espetros sinistro que clamam por vin­
gança, dispertar na consclencia de nossos homens publicas 
0 desejo sincero de promever a regenetaçã0 comp1~ta ele n0ssa 
c}1ara paMia, seu bem estar, sua prosperidade. Possam 
tantos erros corruneti:dos ap1·ovtlitar-nos no futm·o. 

São sempre fecundas de beneficies as lições que se apren­
dem ua escola da experiencia e das pr.ovações clolorosas. 

Os grandes nuwtyrios nunca são esteris. 

FIM 

Typ. AMlilRICANA, rua dos Ourives, 19. 


